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OITO MEMBROS DO GOY:ERNO
fUlllftlM fM fABU IM'URJlnJU 'IUllfMI1 BU Il�AB�f

«IDEOLOGIA POLiTICA DO ES­
TADO SALAZAR,STA»,

de. Jorge Camplnos
«NO REGRESSO VINHAM TO­
DOS», relato da Companhia n.O
i 549 comandada pelo capitão

Vasco Lourenço

a qkgria do Sol be:l.jando terna­
mente 4 im� da& povoaçi5æ
algarvUz.s., co.m o seu e,s¡trlJhlJi,o �
bOT da antiga moirama, atTOA>és o

ca.salT'io '(3 Is¡eu,s¡ ter:raços de fnnacu­
lada alV1J,ra, com <ZlS 8UaS. tradiciG­
nais e artís,ticas chaminés. Os seus

vetU&to� castelos 4Ue nos falam de
velha.& hWó� da Ht8t6ria Pá­
tria. E vejo as katrmoniœs da natu­
reza, perf'U/TllJada pekll& flOT6S cam­

�, � «figtWnhos de capa
rota» e pelo deslumbrante espec­
tácuJ.o da.3 amendoeira.s em flor.
E nem esqueço o povo ,traballuz,.

dor e honesto, que na sua fa� de
t0008 O\sl diaist, em terra ou no mar

alto, lutdm40, sofrendo e venoendo
�e, l1JS&6gura a lS:obrevivêncW
,de uma das � bekM promnciM
de Portugal, Pátria mil vezes en­

gram.decída p.e;1Q8 � lilhos, onde
IJlIi61' que IS16 encontrem.

O glorioso lnfante D. Henrique,
deu 40\\1 ;po1Itugwaoos, entre outT08
pa1'tticulariisrmos, que OSi ca�­
¡mm, o æpf1ito unive:r&œlista Por
Vsso, muÆto8 deles, mai8 por' es11'­
rito de aoon,tura, do que por ne­

ces.sidade, emf.gram. E nós 08 en­

contramos, '1-0 remato Japã,o,. ou
'na m.-isrterio.sa China, 1UN1 pequenos
pafu1es encra'l)adoa no sub-c<»Vt!£n.en­
te ind;.a1to, oU ncl8 Amé1icas 6 mai"s
'próximo, nos � altamente i.n­
dU8:tria,li.zad�}8 da Europq..

(OoncM fWI ,J .• JttigifWl)
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I �r£N'AS E�J' DEBATE I'I VARIANTES NO PROCESSO DE DESCOLONIZAÇio I

'. ; A menos de um mês da proclamação, «de facto», da indepen- 'I- dência de Moçambique, temos boje consciência das variantes do

• nosso processo de descolonização e de como, em cada caso, bá

iIIIl necessidade de adoptar uma política diferente.
Samora Macbel anda boje a percorrer o território moçam-

iii! bicano numa digressão triunfal antes de entrar em Lourenço ii

I
.

Marques para as festas da independência, em 25 de Junbo. Cbefe I
iii íncontestado pela ·grande maioria dó seu povo, regressa do exí- I• lio após dez anos de ·luta pela libertação. Houve dificuldades, �
::; bouve distúrbios, bouve vítimas, mas hoje bá também em Mo- rii
, çambique uma certeza de que a Frelimo tem a verdadeira =
I representatividade para ditar os destinos do novo país e lançar I
I as suas estruturas, II Em contrapartida, olhamos para Angola e encontramos um

II panorama completamente diverso, duvidando que se chegue
;; algum dia à unidade desejada de Moçambique. Três chefes

II disputam o poder e é curioso que um dos que se anunciam mals
'iii! fortes - Holden Roberto - receia entrar em território ango- I
; lano, continuando a dirigir do estrangeiro as suas actividades. I
i Bem armada e auxiliada do exterior, a F. N. L. A. contesta

II ainda por cima a autoridade do AItO Comissário português. O
il! mesmo acontece com Jonas Savimbi, que também não aceita a

ill participa�ão de Portugal numa próxima cimeira angolana. Já
ii! com Ago�tinho Neto assim não sucede. A ,M. P. L. A., pobre e

íll!1 de implantação popular, não tem a força das armas mas deseja Ique lhe façam justiça e que, em igualdade de circunstâncias,
I se realize' uma conferêneía donde Portugal não seja· banido. I
! E a verdade é que neste momento é ainda ao nosso País que !
:= compete impor a ordem que alguns desses movimentos querem ii!.Il subverter. A presença em Luanda de milícias armadas das vá-
I rias facções origina forçosamente um estado de tensão que é I
Iiii! manobrado pelas forças reaccionárias a seu belo prazer. Assim I
ii! caminhamos para constantes e graves Períodos .de perturbação, . I
I a que, estamos convencidos, só rigorosas medidas militares po- I
� derão pôr cobro. Se não, é a guerra civil, com a agravante de ii!!

I pôr em perígo o nosso processo de deseolonizaçâo. - M. B. I
�,....�,......w...." ...__,�"_" ...,..,,....,..,....,��

CONFORME referimos no total honestidade e isenção,
último número, ao longo colocaram-se questões e bus­

de várias reuniões inter-Câ- caram-se soluções, num objec­
maras no Governo Civil do tivo de dinamização autêntica.
Dístrító, foram equacionados Os trabalhos tiveram a

múltiplos problemas que na presença dos ministros do
presente conjuntura se vivem Trabalho, do Planeamento e

no Algarve e cuja solução se Coordenação Económica, e da
reveste da maior importância .Admínístração Interna, dos
e urgência. Foram eles ago- secretários de' Estado da
ra

.

postos à consideração de Administração Regional e Lo­
uma ampla equipa governa- .cal, da Habitação e Urbanis­
mental que no. último sábado mo, do Emprego e do Planea­
Se deslocou a Faro. Durante mento dos Recursos Huma­
muitas horas, num clima de nos, do subsecretârio de Es­
franca e leal abertura e de tado do Orçamento, do adjun-

A O la;nçar esta pritmcira carta, 'ItO

marco do correio, tenho � vi­

são magnífica dessa Terra de onde

partirram as pri·meilras aventuras

a,Q{� portug��eses de antanho. Reve­

jo ·toda a e.�tplen4orCJl8a paisagem,
casœndo"'¡�16 o castC/nho da terra com

a alt�a espuma do mar, que
guarda 8<mhos 'YIiar<WiU�o8oS. Ve.jo

A Praça Marquês de Pombal em Vi� Real de Santo António .." .."."'." ..."......."."...

# ,

FICARA VILA REAL DE SANTO ANTONIO

to da Admínístração Inter- dos a utilizar nos problemas
na e dó presidente da Comis- .que

.

se pretende resolver;
·

são Executiva Permanente do I identificação dos obstáculos
Programa Nacional de Empre- I ao desenvolvimento e elabora­
go. De manhã, os visitantes I ção de propostas conducentes
reuniram exclusivamente com

. à remoção das difículda­
os componentes da Comissão des; íncentívação, promoção e

Regional de Emprego, de re- apoio às iniciativas das popu-
,

cente c constituição· e c para, a Iações que visem a sua orga­
cencretização de cujo objec- nização em associações de ca­

tivo último de desenvolvimen- rácter cooperativo; acompa­
to sócio-económico e de um nhamento· da execução das
integral planeamento da re- medidas adoptadas e avalia­

gião são fundamentals a defi- ção dos resultados; articula­

níção de orientações de natu- ção permanente com o Gabi­
reza. qualitatíva: elaboração nete de Planeamento; e reco­

de diagnósticos globais da re- lha e análise de todos os ele­
gião; formulação de medidas mentos estatísticos fornecidos
para a pressecução dos objec- à .Comíssão Regional de Em­
tivos sócio-económico; indi- prego.
cação da adequação dos méto- (COtnClu4 na 4.' págma)
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CARTA DE LUANDA

A PERDER COM AS OBRAS DA NOVA BARRA 00 GUADIANA?

O· MAJOR. Costa Martins, m�m­
bro do Conselho Superior da

Revolução e ministro do Tra�aJho,
visitou na tarde do último sábado
as minas de 'Sal�gema em Loulé

para :se inteirar dos problem� ali'

existentes e· levar o estimulo e o

apoio do Governo Provisório e· do
Conselho Superior da Revolução
aOlS 'traibaJh¡j.dores-mineirôs ne�a

,fase aoUva da «batalha da pro­
dução:.>.,

Considerada a�da mais im­
portante mina de sal-gema da Eu­
ropa, depois da de Cracóvia. (Poló­
nia), a riqueza da de'Loulé, só na
zona sondada, garante uma explo­
ração de mbl ,tonelad!llSl diárias de

· minério para. 3 000 anos,. Pre8ell1te­
mente explora-se apen¡¡¡s 400 to­
neladas .c:liárlas e com as vendas
compaI1tlmentadas por dola olien­
tes, a C. U. F. e a UNITIECA.

·
Envergando um fato de mineiro,

,o ministro desceu, na mina, a 240
metros, e aí se inteirou dos pro-

, blemas existentes, em convel'Sla
,com os trabalhadores, a quem pro­
meteu todo o apoIo. No retorno ao
solo a célula do P. C. P. doti mi­
nel'ros da zoná ofereceu..lhe um

· objecto de cobre.L I v s

· também sem medo, fazendo

'ver, com coerência, que a re­

solução daqueles problemas
·

que, por vezes, afectam pro­
fundamente as regiões e as

populações, não pode ser to­
mada de forma unilateral, be­
neficiando à larga uns e dei­
xando outros mal servidos, na
eterna posição de mendigos a

implorar a esmola de uma

:atenção para aquilo que, na

,verdade, é apenas um direito.

Direito antigo, velho de de­
cénios mas postergado ao lon­

go desses decénios com pre-·
juizos latentes que bradam
aos céus, constituindo injusti­
ças tremendamente flagran­
tes, tem sido o de Vila Real
de Santo António em relaçãO
à barra do Guadiana, que ago­
ra parece atingir nova e cru­

cial fase: transportou-se dia­
riamente, durante cerca de
quatro anos, centenas de tone-

(OemeM na I.· tHlgfnG)

p81NSAMOS que nos novos

tempos' que vivemos, as

pessoas têm de passar a enca­

rar-se de frente, a ouvir com

cuidado o que lhes dizem, seja
quem for que lho diga, e a res­

ponder com clareza e desas­
sombro, sem violência mas

Dr� Manuel Roqu� Martins

o

;

FOI nomeado secretário-geral da
. Pres!:dênclla do Conselho de Mi­

nistros, o dr. Manuel· ROque iMar­

. tins, que é natural de ·Monchique.
Formado &n Direito pela Univer­
,sldade de Lisboa, foi um dOs o�ga-·
nizadores do Congresso de Delega­
dos do 'Procurado'!.' da República e

é o actual pr�idente da assembleia
,geral do respectivo Sindicato. Foi

;adjunlto do pr1melro-ministro, ge­
ne�a.l· Vasco Gonçal'ves.

«AS MURALHAS DE PORTIMAo-
DA autoria de Francioco José

Carrapiço, Jaime Aschemann
Palhinha e José Manuel Brâzlo,
«As muralhas de Portimão - sub­
sídios para o estudo da htSitórla lo­
c¡¡¡l», foi editado pelo Municipio
portimonense no cinquentenário da­
quela povoação.
Baseada em vasta documentação,

aliás referida numa minuciosa bi­

bliografia, a obra contém., além de
várias fotografias, ,três mapas com­

pilados peloSi autores, que permitem
localizar o traçado das velhas mu­

ra�has de Portimão.

:8J de referir que o s.entido, a jus;­
tificação e importância das mura­

lhas está fundamentado no contex­
to histórico que levou ao seu apa­
recimento e ruína.
A originali:dade de.ste ,trabalho de

invesitlgação, para a:lém do inte­
resse que oferece aos estudiosO&,
deve impô-lo aos algarvios - par­
ticularmente aos portimonenses -

como contributo ,para fi: apreelllsão
dais realldade$ sociads que nos de­
terminaram e como meio de conhe­
cimento da sua terra.

,

�'_''l' \'-"""'-"-"-"-"""'-".l''''''''''',\'.''-''''�

'Governador civil

'adjunto do Distrito

Eleições para o

Sindicato Médioo
em Faro· Decorrerá em Loulé o

I Enoontro das Autar­

quias do Algarve

;PELA segunda vez� vamos cele­
. brar em liberdade o DiaMun­
,dial da Criança. Esta manifesta­
'ção, pal'a. lá do seü simbolismo,
deveria recordar a todos nós,
;adultos, os deveres e obrigações
'que temos para com os mais pe­
:quenos. «Dia da Criança» não é
uma data anual do calendário,
.que passa e esquece. Não. É, sim,
uma cbamada de consciência diá­
;ria, ·é um apelo a cada um de nós,
mesmo que não tenhamos filhos.
! Para as crianças construímos
um mundo que prétendemos seja
melhor· e mais· justo; para elas
fazemos urojectos e planificamos
o amanhã; para elas desejamos a

paz e o bem-estar. Hoje,· num
país livre donde defbutivamente
abolimos o fascismo, gostaríamos
de encontrar a harmonia neces­

sária e o entendimento para su­

'por que a geração que nos segue
.terá uma vida menos dura e hori­
zontes mais amplos para poder
'desejar tudo o que pretende e

cOlllSeguir realizá-lo.
,

É cedo ainda para prever o fu­
turo que a nova sociedade reser­

va às gerações jovens, mas o

mtmdo socialista que pretende
bonstrulr um mundo em que to­
dos tenham possibilidades idênti­
cas, deverá dar à criança o lugar
que lhe compete, garantindo-lhe

.0 DIA MUNDIAL DA CRIANÇA

'VAJ. ser nomeado governador ei­
,

. vH adjunto do DJisltrlto, o sr.
João de Brito Vargas, de 48 anos,
.gerente comerciai! na capital algar­
via, onde se encontra radica:do há
34 anos.
Conhecido mtlitante antti'llISiCfJsta,

,é membro da Comissão Central do
1M. D. P./C. D. E. e foi' candidato
'pOl' este partido à Assembleia Cons­
tituinte pelo Círculo ,Eleltor8J1 de
Faro.

,

NOlA da redaccdo

Mais dois titulos que a Portu-

NO Hospital, de Faro decorreu o ..
gãJla Editom lançou na sua colee­

acto eleitoral para a Ilissem- ção Cadernos Portugália, colecção
bIeia dIstriltal e.:secretariado dlstri- com os declarados objectivos de
tal do Sindicato Médico, o qual foi informar e cultivar o i)ovo de for­

presidido pelo dr. Emfllo Campos ma a permLtir.Jhe o exercício escla­

Coroa, da Comissão da A'ssociação recido dos seus direitos numa �o-

Pró-8lndicato Médico e da Coml:s- ciedade democrática.
.

'são 'Distrital Sindical. Um e outro destes dois livros,
S r parece-nos, concorrem para aquelea u vencedora. a seguinte Ustç¡.: fim. No primeIro, o prof. dr. Jorgeasæmblela diat:rital: drs, Fernan- Campinos, com reconhecida com­do Emfdio :Sancho, Julião Vascon- petência, escalpeliza os traços <lo­

celos Owen Pinto, Francisco Iná- minantes da politica de S8J1azar,cio Reis e José Vazão Trindade. para concluir da sua,natureza fas-
Secretariado distrital: drs. Ga- cista. O segundo, é uma colectâ­

meiro da Costa, António Leilte de·· nea de testemunhos, anedotas, poe­
Noronha, João Moniz Nogueira, mas, canções de uma companhia
Emilio Campos Coroa, José F. Cas- operacional na Guiné, a companhfa
tel Branco, José Barros Madeira, n.· 2549, ,comandada pelo capitão
José Bat8llim, João Mercante Fer- V¡¡¡SCo ,Lourenço. :8J um quadro de
ro, Cun·ha Monteiro e Franclsco pungentes pinceladas que traduz
Delfino. um quotidiano insólito esclarecedor.

O I Encontro dBiS, Autarquias do

A,lgarve, realizlI.-se em 8 dó
próximo mês, em Loulé, estando
,tamoém presentes as COmilSSõeS
Administraltiv81s das Junta:s de Fre­

guesia, Comissões de 'Moradores e

Comissões de TrabaiIhadores d8JS
Câmaras Municipals de'Sta Provín·
cla.

O Encontro, decorrerá no Cine­
-Teatro Louletano, com inicio às
10 lloras, prolongando-se até· 'à:s 17

.

horas, e tem por finalidade a di's­
cussão das teses a apresentar no
I cOngresso Nacional das Autar­
quías a realizar em Coimbra, em

27, 28 e 29 de Junho.

iguais condições de vida e· de
leducação. Daí a necessidade cada
'vez malor de prestarmos maior
:atenção a es�a geração em forma-. '.
ção, logo a partir dos primeiros .

tempos de vida aeompanhando-a
·em tod.os os seus aspectos e graus.,
, Por isso, no nosso PliÍs, há todo
'um trabalho a realizar de início,
'desde a saúde à educação, ccnne­
çando por garantir uma protecção
:às familias que se encontram em

,condições económicas mals des­
\rantajósas. A criança que preten�
,demos criar deve ficar ao abrigo
de todos os grandes males que
flagelam o nosso tempo: a:··fome,
a doença, o analfabetismó. Venci­
dos os maiores obstáculos, há que
dar-lhe condições de educação e
de acesso para que cada uma pos­
sa realizar o futuro que as suas

aptidões indiquem para vir a ser­

vir, ó melhor possível, o país li­
vre onde vive e que deve conti­
nuar a beneficiar integrando-6e
no seu todo. Cada criança deve
pois encontl'ar no seu caminho o

meio propício ao seu desenvolvi­
mento, sem o que não poderá tor­
nar-se o cidadão consciente e de­
sinibido do futuro. Este mundo é
que todos nós temos de conquis­
tar para ela.



SESMARIA OU ALBUFEIRA
VENDE.SE TALHÕES. TURrSTICOS

FARO
COMPRO APARTAMENTO
RESJOE:NCIA PEQUENA

OU

C. P. 1095
N OVA' LISBO'A- ANGOLA '

..

CRONICA
DE FARO
por JOÃO LEAL

A poluição sonora

Dr. Diamantino D. Baltazar
Médioo Espeolallsta

DOENÇAS E CIRURGIA

dOl Bias. Viu Urinád..
Consult.. às se�UD!lu. quar­
t.... Mxtas-felr.. a patUI'

el.. 15 horu

Consult6rio:

Rua Baptista Lopes,
JO-A - 1.° Esquerelo
.FABa

Telefones { Con.u1t6rlo ZI'la
Resldênola 2".1

o Grupo Amigos dI Balala
Inaugura um mini- parque
da campismo
Um terreno cedido para o efei­

to, foi adaptado para a prática
do .campimno, trabMho a que mete­

.ram ombros sete
... fa.miàiruS!, todos

'sócios QO ImoI1tal .oesportivo Olube
de A1bufeira, e possuidores de car­

ta campista nacional.

Nos ¡fins d.e semana, durante
quatro meses em verdadeira união
e sã camaradagem estes ,trabalha­
dores e S'llWSi famUlas c.onstruiram
Um pequeno parque de campismo,
com espaço para 15 tendSis onde
podem a:ssim passar os seus ten1-
pos ,Uvre·s, o que de outro modo
não lhes seria possive,l.
6 campo já possoUi água éanarJi­

zada, sanitários, .chuveiro, lavabos,
lava-pés e lava"'louça e a sua aber­
tura verificar-'æ-á hoje, com o se­

gufnte programa que se estende
até amanhã:

Hoje, à'S 15 horas, ¡¡¡bertura do
a.campamento com o içar da;s ban­
deiras; às 17, inicio das provas deS!­
,pol'tivas, tiro ao alvo e atleUsano;
às 21,30, fogo de campo.
Amanhã, às 8 hOlras" alvorada ,tí­

p�ca .com e.xiJbição da. 'char3JDga;
àS' I?, provas desportivas, corrida
de hlcicletas para crianças e atle­
tiismo; às 12, .chegada dos convida­
dos e ina;uguração do mini-parque,
seguida de visita aQ acampamento;
às 13, aJhnoço de confraternização
(sard:ln�a asSiada); àS 17, distri­
,buição dOIS prémios aos vencedor�
das provas desporti�as; às 19, fe­
cho do acampamento.
Hoje, das 18 às 19 horas, estará

o mini"'Parque patente ao público
amigo de campi'smo.

Trespassa-se Salinas
Trespassa-se estabeledmen�'

to de mercearias e vinhos em

Conceição de Tàvira� Trata o

próprio, pelo· telefone 22787,
em Çonéeição de Tavira.

Bem localizadas nos arredo­

res de Olhão�

Vendem-se ou arrendam-se.

Trata apartado n.O 28 -

OLHÃO.

Cinemas

Farmácias
Em ALBUFEIRA, hoje, a Far­

mâcía Alves de ,Sousa; e até sexta-
-feira, a Farmá.cia Piedade.

.

Em FARO, hoje, a Farmácia
Paula; amanhã, Almeida; segun­
da-feira, Montepio; terça, Higiene;
quarta, Graça Mira; quinta, Perei­
ra Gago e Slexta-feil"a, Pontes Se-

queira.
.

Em LAGOS, a F'armácía Laco­

brígense.
'Em LOULÉ, hoje, a Farmácia

Pinto; amanhã, Avenida; segunda­
-feira, Madeira; terça, Confiança;
'quarta, PinheirQ; quinta, Pinto e

sexta-feira, Avenida,
Em OLHÃO, hoje, a Farmácia

Qlhanense; amanhã, Ferro; segun­
da-êeíra, 'Rocha; terça, Pacheco;
quarta, Progresso; quinta, Olha­
nense e sexta-feíra, Ferro.
E,m PORTIMÃO, hoje, a Farmá­

cia Carvalho; amanhã" Rosa Nu-
'nes; segunda-feira, Dias; terça,
Oentral; quarta, Olíveíra Furtado;
quinta, Moderna esexta-reíra, Carl­
valho.
Em TAVIRA, hOlje, a Farmácia

Sousa; amanhã, Montepío: segun­
da-tetra, Aboim; terça, Central;
quarta, Franco; quinta, Sousa e

sexta-feira, Montepío.
Em VILA REAL DE SANTO

ANT6NIO, a Farmá.cia Carrtlho.

Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax,
hoje, «As 14 amazonae».

Em A,LMAN'SIL, no Cinema Mi­
randa, hoje, «O puro Anselmo» ..

¡Em FARO, no Cinema ISanto
António, hoje, «Que 'se passa, dou­
tor ?»,
.Em LA.GOS, no Teatro Cinema

Império, hoje, «Chamam-me Ale­
luia»; amanhã, segunda e terça­
-feira, «Você interessa-se pela coi­
sa ?»; quarta-reíra, «O atentado»:
quinta...feira, «O amor faz-me fo­
me».

Em LOULÉ, no Cine-Teatro Lou­
letane, heje, «A cólera do indo­
máveh.
Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro,

heje, «O Jobo vermelho»; amanhã,
«Dorothea»; 'segUnda-feira, «A fú­
tia do Iti,gre»; terça-feira, «Os ra­

pazes do grupo»; quarta-feira, «E o

amor vDltou»; ,quinta-feira, «Cel­
ohão em delírio»; sexta-feira,

Demonstre o seu

carinho com prendas
.CARANEI""-

Q,
UIAYflA.
Vila Real de Sto. .António

Gerente ballcário

desaparece com 400 contos
Desapa;receu da capital algarvia

o sr. Augusto Mendes de Oliveira

Estudante, de 44 'anos, que desde
há do�s anos exercia as funções de
gerente da agência jo Banco PDr­

tuguês do AJtlânUcó em Faro. Com
o 'oou desaparecfmento, este han,co
ficou ,lesade em cerca de 'quatro­
.centos .contos, i,mporltâJnoia que le­
vou.

Tudo se passou durante um fim­
-de-<.semana. Na segunda-feira, o

sr. Augusto Estudante não compa­
receu ao serviço. Houve necessi­
dade de a;brir o 'cafre-forte, verifi­
cando-se que f<altavam 4(){) contos,
produto do tralbalho dos prespeoto­
res efectuado na 'sex;ta-d'eira e que
a1nda não havia 'Sido .entregúe ao

caixa do ætabelécimento bancário.
O s,r. Augusto Estudante goza­

,va de prestígio e consideraçã:o.
DelSde meados de Julhe último, era
presidente da direcção do Sporti.!Ilg
,Clube' Farense,. onde se revelou ele­
mento muito dedicado. No entanto,
não assinara, an que apurámos,
qualquer compromisso e.co<nómico

para solução de probleInai& do refe­
rido clube, mas apenas orientava
a <sua activida:de, quer no aspe.cto
desportivo quer 'ainda no campo
adminfsltrativo. Natura;l de Santa­
rém, estivera 'em Beja anteS' de ser

colocado em Faro. O CRSü foi par­
ticipado 'às autoridades judiciais e

militareIS.

0'0 MUN I'CAD O
A lodol ol[om�J[iaDtes�onon'[elbol de Tavira. Vila Real Ifo .. Anlóoio. [alifO Iarim e IllDutim

A Coniissão <Orgânizadorà da Associação dos Comerciantes de Vila Real de Santo An­
tónio, veminformar q'IIe a partir do próximo dia 2 de JUl';ilIO, p.o ft.o passará â funcionar
ao serviço da classe nà Rua da Princesa, n.o 41, nesta vila, uma Delegação da Associação Li­
vre:-dos Comerciantes, daqueles concelhos.

Todos os esclarecimentos necessários podem
dur'ante' o h��ârio normal de expediente.

vir a ser solicitados pelos Srs. ·Comerciantes,
.. A COll:fISSÁO

, I

AGEND.A
«Quando as mulheres jogavam Luís Jorge Ramalho Ortigão
díng-dong». Blanck da Costa, casado com a

Em SILVES, no Cine-Teatro Sl1- SJ'.· D. Maria Berta Moniz da Maia
vense, hoje, «O ataque dós 7 mag- Ontígão Costa, José Duarte dos
nificos»; amanhã, em matínée, «A Santoe, Ramalho Ortigão, casado
princesa com pele .. de burro» e. em com a 'sr.· D. Maria Eduarda Ca\S:­
soírée, «Colchão em 'delírto»: terça-, tel-Branco Barjona de Freitas Or­
-reíra, «Com jeito vai de bacarnar-

.

tígão, Luís dos Santos Ramalho
te à solta»; quínta-reíra, «A íní- Ortigão, oasado com a sr.· D. Ma­
dação». ria Manuela Graça Mira Ortigão,
Em VILA REAL DE SANTO Miguel dos Santos Ramalho Ortí­

ANToNIO, no Cíne-F'oz, hoje, gão, casado com a 'ST.· D. Maria
«Dossier 202, destino morte»; ama- do Carmo Basilio Ortigão, Bebas­
nhã, «Amer entre mulheres»; ter- tião dos Santos Ramalho Ortigão,
ça-reíra, «O machão»; 'quinta-feira, Joaquim Pimenta dos Santos Ra­
«O estranho amor de uma mulher». malho Ortigão, Manuel dos Santos

Ram8ilhQ Orttgão, casado com a
sr.s [). Azmínda do Carmo Parra
Ortigão e João dos Santos Rama­
Iho Ortigão, casado com a sr.· D.
Maria Fernanda Pereira Alves Or­
tigão; e cunhado da sr.· D. Car­
mi.!Ilda 'FigueIredo Pimenta Santos
Ramalho Orti'gão.
O funeral após mâssa concelebra­

da de corpo-,presente, constítuíu
grande maníêestação de pesas'.

TG/n'I,bém [alecerasn:
'Em LAGOS - a sr.s D. Teresa

de Jesus lRibeiro Franco, casada
cem o ar. JOSIé Pacheco da Costa.
O f'uneraâ constítuíu grande maní­
festaçãe de pesar.
Em AlLMADA - a sr.s D. Maria

,

Vitória Ferreira, de 74 anos, viúva,
natural de Fare, mãe d!IJ,s sr.·B D.
.Noémía, D. Celeste, D. Inês, D. Jo­
vita' e D. Lucñía F'errerra e dos
srs. José, 'Pédro, Fernando, Carlos

. e Joaquim Ferreira.
Em S:DNTiRA - o sr. Severo

Coelho do Carmo, de 54 anos, na­
tural de LagoSl, casado com a sr.'
D. Marla Adelína Silva Resa do
Carmo.

.

Em LISBOA - a sr.' D, iMaria
Rosa de 'Sousa Ruivo, de 87 anos,
viúva, natural de São Brás de Al­
portel, mãe da !Sr." D. Maria Dias
Neto Frade e de ar. João Rosa. de
Sousa Ruivo.
- o sr', JDrge ,SeIxas Louçã, .de

40 anos, natural de Silves, empre­
gado de escritório, filho da s'r,' D.
Isabel Maria Rita Seixas Louçã.
- O sr. João Manue:! Silvestre,

de 61 anos, iII!litur¡¡¡1 de São Baæ-to­
lomeu de iM:essdnes, casade com a

18<1',' D, Maria da Conceição Justino.
- o sr. Manuel Mantins Caiado,

de 74 anos, viúvo, natural de ¡Faro.
- a sr:" ,D. Luisa !Pereira Mar­

que.s, de' 58 anos, vIúva, natural de
Portimão.
- e sr. Manuel Correia Júnior,

! de 86 ànos, ferroviário aposenta­
do, na.tur¡¡¡l de Silves, casado com

a Isr.· D. :M¡¡¡ria da Conceição Leite
Correia, e pai das sr."' D. Delmira,
iD.: Lise,te, D. Julieta e D. Resete
Correia .

- o sr. António Amaro, de 87

Necrologia
�

E
UM tema que continua na. ordem do dia este da poluição
na medida 'em que a derrocada do meio ecológico ditará

- a morte dos seres. Muito mais sério do que se encara, já
que, entre nós, a ausência de industrialização não determina
índices que noutros locais atingem aspectos verdadeiramente
alarmantes . O certo é que determinadas acções e atitudes mo­

tivam um evidente clima de

expectativa, determinando
medidas que possam velar pe­
la preservação do mundo ani­
mal.
Um caso há que, na. capital

algarvia, prende de modo es­

pecial as atenções. Referimo­
-nos à chamada poluição so­

nora, a qual, como bala certei­
ra atinge todo o sistema 'ner­

voso já de si excitado por um

tipo de vida' a suscitar traba­
lho intensivo.
o assunte tem 'sido alvo da;s pró­

pri¡¡¡s crí!tica;s de entidades respon­

sá�ei:S!, .com a promessa de medidas

que, infelizmente e até hoje, nunca

chegaram a ser post¡¡¡g em prática.
Ca;so f,1lllgrante é o que se passa
com as motorizaJda;s que, conduzi­

das, quase sempre, por jovens ir­

I1eBpDIl!sááveis, fazem da sua liber­

dade de libertinagem e doidice o

enterro à H,berdade dos outros.

Numa reundão a. .que há meoos as­

sistimos no Governo Civil de Faro,

foi referida a entrada' em breve

em funcionamentD dos son6metros,

a;p�re,lhoSi destinados a apurar em

decibéis' (medid¡¡¡s de intensida;de

relativa dOIS sons¡) os ruídos provo­

cados e tendo em vista a aplicação
de factores punitivos. MeSIeB volvi­

dos, OSi 'sonómetros ainda não fize­

ram a sua a:parição e a população
continua a' Siuportar todo o baru­

lho das acele.rações e de'smandos

da ma;Ha da;s
.

motorizadas. I!s¡to,

independenten100te da hora e do

local em que nDS en.centremos.

Outro caso que se integra .tam­

bém nestte, dá poluição lS.,onora, é

e dos aviões que, sem respeito pe­

las regras 6Is¡tab�ecid!liS, sobre­

voam a cidooe a toda a hora. Em

certDs países, 'sãQ SJUiSpensos os

vOOs durante' determinadas horms,

para que o legítimo descanso das

populações não seja afectado. Aqui,
na .capi<t¡¡¡l algaI"V'ia, determinados

pilotos de certas companhia:s (etta­
mas este facto porque nem' 'todOIS.

¡¡¡SiSim procedem) cruzam .con!stan­

temente, com o terrI�el ruído dDS

seUs jaotœ, o espaço a:éreo da ci­

dade.

.Para os casos Teferidos e pelo
que repœsentam de grave no que

se reifere a «poluição sonora», um

apelo, nlais, a quem de dire�to ..

Manuel Gomes da Rosa
Faleceu em Lisboa, reælízando-se

o funeral para Vila Real de Santo
António, de onde era natural, o sr.

Manuel Gomes da Rosa, de 57 anos,
que deixa viúva a s'r.· D. Maria da
Graça :SLlva Gomes da Rosa. Era
pai do menino Manuel 'SUva Gomes
da Rosa, filho da sr.s D. Maria da
Silva e de Bernardino Gomes da
Rosa, já falecido e irmão da sr,·
D. Bernardina da Rosa.

D. Francisca Costa Rita
Em Quarteira, de onde era natu­

ral, faleceu a sr.> D. FrancIsca Cos­
ta Rita, de 91 anos, viúva. de José
Rita. ,Era mae da sr.' D. Cesária
Casta Rita, C3JSada com o 'sr. César
de Jesus Maria e dos ·srs. rev.
Francísco da Costa Rita, pároco de
Alte, Ivo da Costa ruta, casado
com a sr.s D. Maria da Conceição
Rita, António Costa'Rita, casado
com a sr." D. Ilda de Sousa Romão'
Firmino Costa Rita, viúvo de D'.
Lúcia de Sousa Rita e José Costa
Rita, casado com a :sr." D. Maria
de Lurdes Sousa Graça Riita, re­
sl:dente em Benguela.
O funeral, que se realizou após

mísa de corpo presente, constítuíu
grande manifestação de pesar.

D. Maria da ConceiçãO' VitorinO'
Faleceu em Faro a sr.· D. Maria

. da Conceição Vitorino, de 89 anos,
n!litural de LDUlé, viÚva de José de
Sousa ,Rosal. Era mãe da :sr." D.
Maria . Vitorine de Sousa, crusada
com o sr. Joaquim Rodrigues Pin­
tassi,lgo, proprietário da· alfaiata­
ria Pintassilgo, em Faro e dos: srs.
José de Sousa VUorino, comercian-
¡te, ca;sado com a sr." D. Ma!'ia da
Assunção da Cenceição, Joaquim de
',Sousa, ..casado com a ISII'." .o. Maria
Vitória Matos Pereira e Manuel Vi­
torino de Sousa, casado com a sr.·
D. Maria das, Dores Baguinho.

Dr. JO'sé Aboim AscensãO'
CO'ntreiras

: ,Em Li,sboa faleœu o sr. dr. José
Aboim Ascensãe ContreiraJS, de 79
anos, médico, natural de Tavira
viúvo de .o, Beatriz Padinha Con�
treir!liS. Era pai d¡¡¡s sr.·S D. Maria

. Gabriela Padinha Contreirrus Pinto
Coelho, casada ·com o sr. Carlos
,Maria Leça da Veiga Pinto Coelho,
e D. Beatriz Fernanda Padinha
Contreiras Magalhães e Menezes
Azambuja, casada com o s,r. Alber­
,to de .sousa Machado Magalhães
e Meneze,s Azambuja.
Formado ;em Medicina e cirurgia

pela Univel1sddade de Lisboa, com­
,pleteu cem distinção os' cursos de
,Medicina e de Hidrologia, em 1920
e 1925, respectivamente, na Facul­
dade de Medicina e no IIl!stituto de
Hidrologia, de ,usboa.
Em 1937 'exerceu os cargos de·

médico de S!lJúde Es.colar e de As­
.sistêncfa Pública. Füi director clí­
nico das TermRs' de Monte Reaà,
,AlcaçRrias do 'Duque, em .,Lisboa e
CRIdas de ,Moledo.
,Em 1930, participou activamente

no XIII Congresso Lnternacional
:de Hidrolegia, Climatolegia e Geo-'
logia Médicas.
i l!; autor de tra,balhos de interesse
cientifico e regional, e era mem­
bro da Internacional So.ciety of
;Medf.cal Hidrology, de ,Londres €i
,colaborou na Grande Enciclopédia
Pertuguesa e Bra'sdleira,

SebastiãO' Roldan Ramalho
Ortigão

Em Alcantarilha, de onde era na­
tural, faleceu o sr, Sebastião Rol�
dan Ramalhe Ortigão, de 82 anos.
Era irmão das. sr. as D. Maria del
Carmen

..

Roldan Ramalho Ortígão,
,já falec¡i(l.a, D. Rita Roldan Rama­
Ilho OrtLgão Blank da Costa, viú­
'va de Jo�ge Blanck da Costa D
Catalina Roldan Ramalho Orti.gã�.
k:l� Vitor Cordon, viúva dé Jorge'

. VItor Cerdon, e de Duarte Roldan
!Rama�ho Ort:igão, já falecido; .tio
das ;s,r.·' D, Cata,lina Pimenta San­
tos Ramalho Ortigão Aguas Ben­
tes, falecida, iD, Maria Paula dos
Santos !Ramalho Ortigão Pereira,
casada com o 1S:r, dr. João Zeferino
,Perei'ra, médico em Armação de
Pêra, D. Rosa dos Santos Rama­
lho Ortigão Sanches, casada com o

sr, dr. Tele ¡F,rancisco SancheS!, D.
Maria de los RemédiDs Santos Ra­
malho Ortigão, D. Maria del Car­
men Santos Ramalho Ortigão Fer­
reira, casada com o 'S,r, António
José Cabrita Ferreira, D. Maria
C1Dtilde Ramalho Ortigão Blanck
da Costa Guedes da SLIva, crusada
com o sr. eng, Carlos AJberto No­
bre Guedes da Silva, e dos srs. dr.

anes, :V'lúvo, natural de. Algoz.
--;- ,o sr. José Luis dos Santos, de

24 anos, natural de Pêra, filho dii
'Sr." D. Josefina Ma,ria Monte's dos
Santos e do 'S:r. F'rancísco dos ,San�
tes' Constante.

.

- a sr.· D. Ar,gentina .Correía
Bravo, de 64 anos, viúva, natural
de Vila do Bispo. .

- a sr,· D, Adelína de Jesus
Ferreira da 'Silveira de Sousa, de
77 anos, natural de L¡¡¡goa.·

- a sr.s D. Maria João Dores
de 65 anos, natural de Portimão,
mãe da sr'." D, Maria da Graça das
Dores.
- o er. José LuÍls dé Jesus 'Ro­

drigue,s" de 36 anos, natural de
Vila Nova de Cacela, pedreiro, ca­

sado com a sr.' D. Marla Crtstína
Antunes Matias Rodrigues e pai
des meninos Maria José e Luís Fi­
lipe Antunes Rodrtgues.
As familias enlutad8is apresenta

o Jexmœl do AlgatrVe., \Sentidos pê­
sames.

lolas
De 22 a 26 de Malo

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO

TRAINEIRAS:

Cajú
1IDI0r do Sul .

Refrega . ,

Agadão ..

Conserveira
.

Prateada .

Infante
Audaz
Leetía .

Isabel Sardo . . .

Pérola do Guadiana .

Alecrim
.

311(){)$(){)
25980$00
21200$00
20800$00
16250$00
15400$00
15250$00
14000$00
12270$00
11800$00
9000$(){)
87(){)$00

Tot¡¡¡l " 201 750$00
De 21 a 26 de Maio

OLHAO
TRAINEIRAS:

Restauração
FaJ:isol
Amazona
Arda ...
Prince;sa do Sul .

Nova Sr." Piedade
Penta do Lador
Nova Clarinha.
ArrM'ana. . .

Rainha do .sul .

Diamante .

Estrela do iSuI
!ilha de Sonho .

Costa Mui.
Pérola Mgarvia

146845$00
1081-30$00
56 920$00
48000$(){)
46400$00
31900$00
26660$00
26030$00
25 7(){)$(){)
24200$00
19070$(){)
10500$00
8395$00
6700$00
6190$00

TotaJ 591640$00

SAIAS./RMAOS &. C/A .•LDA .

O L HA O PORTUGAL

Restabelecido de uma operação à úlcera do estô­

mago de que sofria há anos, venho publicamente
agradecer ao médico ope�ador Sr. Dr. Manuel Cabe­

çadas, p�lo êxito da minha operação e pelos seus

extremos cuidados, quer antes quer depois de ope­

rado, envolvendo neste meu agradecimento os seus

assistentes Srs. Drs. Sousa Noronha: e José Inês, pe­
los cuidados de .que também me rodearam e ainda o

médico cardeologista Sr. Dr. Mascarenhas Pacheco,
pela assiduidade da sua assistência. Bem hajam.

Igualmente desejo tornar extensivo este meu

agradecimento a todo o pessoal de enfermagem e au­

xiliares do Hospital de Faro, pela forma carinhosa

com que me trataram durante o meu internamento.

José Emídio da Costa
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jfrli�btrto �. �orreia
'BOC)NlCO DE CONTAS -

(Inscrito na D. G. C. I.)

Assistência e Responsabilidade Técnica de Conta­
bilida6s dO Grupo A

Montagem e Supervisão de Escritas de tedos

08 Ramos de Actividade

Pareceres Contabillsticos - Orien� Fiscal

Gabinete - Largo D. João II, 36-1.0 - Telef. 23643

Residência - Rua Alexandre Herculano, 142

Telef. 23430

PORTIMÃO

Ficará Vila Real dB Santo António a parder
Dom as obras da nova barra da Guadiana?
rContsnuaçãp !la i» pág.)

ladas de pedra para O' espigão
maior da nova barra, fez-se,
trabalhosamente, 2050. me­
tros de espigão, e quando se

está prestes a chegar aos

2 300 metros que os técnicos
aconselham que se comple­
tem, para se ir até ao término
do baixio chamado do Obril,
vem o sr. engenheiro-director
da Junta Autónoma dos Por­
tos de Sotavento do Algarve
e diz que a obra, ali, não avan­

çará nem mais um metro.
Trata-se do sr. eng. Custó­

dio Rosado Pereira, que o por­
to, a barra e a população de
Vila Real de Santo António de
há muitos anos tão bem co­

nhecem, e é natural que hou­
vesse tido motivos poderosos
para tornar a responsabíhda­
de de tal determinação. Mas
nós falámos com muitas pes­
soas que continuam com a sua

vida: directamente ligada aos

problemas do porto, pescado­
res, estivadores, pilotos da
barra e outros, e todos são
unânimes na afirmação de

.........,....,'�...."OIDl.a_a__

Um comunicado da comissao
da trabalhadores da Farauto

Comi o 'jJ6di!do de publicação, re­
c,e,be.mo\Sl da; Oamd!s!são die. Trœbalhw­
diOlrelS, 00 Færonüo, Ldæ: de F'OIT"o,
o 'Sleguinte co,mumcado,:

as træbadhadores desta firma
reuniram em plenário (presentes
97 dos 135, de Faro 'e Poptimão),
no dia 22 do ·cO'rrente, com a or­

dem de trabalhos -seguinte: Aná­
Use da siltuação económ,ica da em­

pre's'a e meiOis de 'actuação a ,curto
prazo.

, P.teiSidiu aos .trabalhos o 'sr. al­
feres Henrique ISantos\ do R. I. 4
e foram tomada;s as deli!beraçõæ
seguin.tes: eleição de uma <!QlffiÍssã:o
de ,j'¡iscaMzação e. apoio à gerência,
composta por trêS! elementos (vo­
.tação seoreta). E·I'eição de uma

com1Jslsão de porodwti'Vlida;de, com­

PQsta por sete elementos (votação
secre/ta). Quanto à batalha de pro­
dução, os tra;ba;lhadores decidiram
(¡sem ¡remuneração) ,tomar pambe
activa no proc·es1SO his¡tórico que o

nosso [PaÍ¡s atrBivess'a, pelo que to­
dO's os 'Slectores da empresa, em FBi­
ro e Portimão (ofIcinas, 'secção de
p:eça:s, v:enda.s, esfação de siepviço,
butagaz e propBigaz, electrodomés­
tico,s e pronto. socorrO') esrtarão a

funciona:r no próximo sábado dia
31 do corrente.

, Pretende-se

c. da R.

:VENDE-SE
iNO CONCELHO DE OLHÃO
'A CIDRCA DE 3/4 QU1Lô-
i

METROS DA VILA

Uma propriedade mista,
com casas de habitação, lagar
de azeite, ramadas e depen­
dências agricolas, e uma área
total de 35 hectares de se­

'queiro e regadio com bastan­
;te arvoredo e muita água,
predominando as citrinas,
:amendoeiras, oliveiras, alfar­
robeiras, etc.
Resposta ao Apartado n.O

10 - OLHÃO.

José Castel-BraDOD
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO

CONSULTAS:

2.·', 4." e 6.·' feiras, às 15
horas e 3.·' e 5 .•0 feiru, às
18 horas, na Rua Baptista Le-
pes, 24-1.0 Dt.o em Faro.

Telefone Z8184

alugar em

Eborenses nos museus

de Faro

Um tomDDita�o do linditalo
dOl Profenorel 110 Ulgarve

Em v¡'siita guí'ada pelo crñtíco de
arte, 'IlúUo E:span·ca esteve no AI­
garve um numeroso grupo de ebo-.
renses que 'dedicou especíaã aten­
ção aos museus, Ida capital algar­
via; e à capela de OSSOISI existente
na igreja do Carmo,

IInguag(lm

tovorx

ou arre-

" fa I a"
outra

,

s.· 30

TOYOTA
poupamais aos 100

com
A

voce
• !

�� (AlGARVE),S.A.R.l.
FARO

A. ImlR�io �e �liv�ira
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DA BOCA E

DENTBS

Consultas às 2,", 3.··, 4.·', 5.·'
e 8 ...., às 16 hGl"as, na Avenida

S. Joio de Deus, 46 ric Esq.o
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Corm. o p,e:diiJdo dJe p'U!blicação, r,e­

cebemO!8 aO. Secretaaiado do Al­
garrue âo Sindícœto âo» Projeesores
o i.S1eguiJnJf)e comwn)Í!cadiol:

O Sector do Ens,ino Particular
do 'Sfndicato dos Profe-slsore;g -

Zona A!lgarve, reunido em plenário
no dia 23-5�75, debruçando-se 'SO­

bre {)IS gravissimos problemas que
afectam este ramo de ensino, aler­
tam os proñssíonads da educação,
entidades, cornpetentes e população
em geraJ para as manobraa que est­

tão a 'ser !feitas pelos propríetârdos
dos estabelectmentos do 'ensino par­
ltiJcular, vísændo o retardamento do
inicio das, neg'oeíações do acordo
coleotívo de trabalho a fim de não
dar ,saida rus juetas reivíndícações
dos trruba;lhadolreSi da classe, no

momento em que o Governo portu­
guês começa a reconhecer o papel
tmpontæntíseímo que cabe aos edu­
cadores no processo revolucionãrío
em curso.

Alertamos o Governo Provísórdo
para a ímportãncía e urgência da I'
imediata nacionælízação dos esta- li
belecímentos do ensino parttcular,
a fim de oe colocar deñníttvamen­

que a paragem, agora, a três Ite ao serviço da !grande massa do

meses do que poderia consi- povo português. .

'

derar-se a meta de um exaus-
A 'ESCOlla Internacional do Algar-

ve é o exemplo mais 'que evidente
tivo trabalho de quatro anos, do ensino ao servíeo de minorias-
não só deixa incompleto tudo elítlstae altamente apoiadas em re­

o que se tem procurado fazer, galia,s adquiridas, no regime ante-

dt· ríor e 'que constituí. no processocomo po e acarre ar rISCOS
em curso, sério entrave pæra a con-

I

inesperados para a obra já soíídação do processo democrático.
feita. Por outro lado, exístem toda uma

P te i t fi séríe de estabelecírnentos .que de-eran e IS o, a igura-se-nos .c-la;rando-'s.e, falsamente, defensoresde pedir à Junta dos Portos dos i1nteressles' 'dos alunos; nada
de 'Sotavento ou ao Governo mars !fazem que salvaguardar rus

'--.:.:., e aqui têm a palavra as 'sualSi posições pessoaís, servíndo-ee
autoridades e a população de fla não exístêncía de ensino oficia-l

IneSlse!S, ,rocais - caso por exemploVila Real de Santo António- do Externato João de Deus de São
um esclarecimento tão com- Bartolomeu de iMe'ssines.

pleto quanto possível, sobre o Por um en-sino verdadeiramente

que se está a passar, com vis- ao serviço. do povo, pelo avanço do
prccesso democrático, pelo reforçota a definir-se, com precisão, da unfdade sindical.

'aquilo que alguns neste mo-

mento, poderão desejar que
L'-...." ...."_" .." ...",.,,..,'"W

siga despercebido, mas que
talvez os anos não tardem a

apontar como falha imper­
doável, capaz de vir a afectar
bastante a vida e o progresso
de toda uma região.

As crianças de Vila RIlal de Santo António J U S t i f i Ca çãotambém festejam o Dia Mundial da Criança Certifico narratívamente sob metade do artigo 849; com
para efeito de publicação, que o valor matricial correspon­
neste cartório notarial do con- dente de 4120$00. Não des­
celho de Lagoa - Algarve, a crito na Conservatória do Re­

cargo da notâria, Catarina gisto Predial de Silves e La­
Maria de Sousa Valente e no goa.
livro de notas para escritura:s .os justificantes alegam na

diversas A-52, de folhas 23 a referida escritura que, pos­
folha,s 24, se encontra e�ara- suem o referido prédio, em

da uma escritura de justifica- nome próprio, há ma:is de trin­

ção notarial, outorgada no dia ta anos, ,sem a menor oposi-
15 do corrente mês, na qual ção de quem quer que seja,
Maria das Neves Cabrita e desde o seu início, posse que
marido José Guerreiro de Sou- sempre exerceram sem inter­
sa Galado, ela natural de La- rupção e ostensivamente, com
goa e ele de Messines, com re- conhecimento de toda a gen­
sidência habitual ·em Almada, te, sendo por isso uma posse
Avenida D. Afonso Henriques, pacífica, contínua e pública,
2-5.°, frente esquerda, se decla- pelo que adquiriram o prédio
ram dO'nO's e legítimos possui- por prescrição, não tendo, to­
dores, com exclusão de ou- davia, dado o modo da aquisi­
trem, do prédio rústico, sito ção, documento que lhes per­
em Caramugeira ou Vale de mita fazer a prova do seu di­

Engenho, freguesia e conce- reito de prO'priedade perfeita.
lho de Lagoa, composto de Está conforme .

terra de semear com diversas

:um Ianche para todas' as crianças
e, como será extraordínárío e hu­

mano, todas 'estas crianças, a con­

,fraterni.zarem em plena Iíberdade,
direito das crianças que por vezes

·015 aduttos esquecem. As 17,30 no

'mesmg recinto haverá uma ·p.rova
de gincana vel'ocipédica, ICom Itodos
:o.s pormenores, po,Is até s'erá dada
.às c'riançaJs que na prática demoR's­
,trem competêu-cia, uma 'capta de
Icondução,
Concretilzada a prova de ginca­

.na, a festa não acabará para as

.

crianças, nem para seus p8!ÍJs e fa­

·mtliareSl, pois no mesmO' reci'nto
onde na manhã estiveram em acti­
viJdade a's secções de des'enh:o. e

.mode'lação, e·starão em .exposição.
,os trabalho.s executados.

'Para levar a 'crubo e·sta iniciBiUva
,

que se 'vai tornando realidade à
,medida ·que se aproxima a ho,ra, a

'comiissão organizadora, ilwta com

difIculdades de vária ordem, ma:s,
:confia no apoio. impres,cindível dos
pa�Si e oda população em geral, cer­

ta de que tudo se realizará da for­
nm mai's, digna para a 'criança, a:té
pOl'que ela :me,rece tudo isto e mui­
'It'O nmis. Apoiemo's, a c.riança dOIS
:-nO'siSlOS dias e não 's6, pois ela é
,o hon'lem do fu.turo ·e este depende

.da lffi8iIleira ·e meios de cO'mo prepa­
·rar a ·criança para a vida.

.

Ê evidente que a ·criança não fi­
,cará totalmente Is!a;ti·s;fei!ta, se os

mats velhoS! SÓ se ,lembram dela no
'Sleu Dia Mundi'al, mas 'que 's,e pro­
longue o .respeito pelos 'Seus direi­
toS' du.rante 0iS 365 dia:s de cada
'ana e, desta maneira tere,mos',
cr�anças felizes e socieda;de's d�g­
na:S'.

UI1ge, poptanto, cola:borar' e

ruprender ,corn a:s criançaJSl na vida
e ,ta;mbém neslt,a 'Sua festa, que é
noS'sa, conlVivendo cO'm amor, paz,
liberdade e co.m espírito inova:dor
para enca;rar o futurO'. - A.

ARMAZÉM

dores, com área de 2 000 metros quadrados,

com ou sem Câmara Frigorífica.

Resposta a este ;ornal ao n.O 403/75.

Amanhã, resteja-ee em .todo o

'Mundo, o nia da Criança. Impor­
tante será que os adultos tornem
consciência dos direiltog 'da crían­
.ça, pois na unaíoría até desconhe­
:cem que as crianças também têm
:direüoiS.
Desta maneira, a comæs·sã:o orga­

:nizadO'ra, em Vii,la Real de Santo
.AillJtÓIÜO, ·elruborou o seguinte pro­
'grama: de manhã, hruverá deænho
:e modeJaçãOl, das 9 até às 11 hora!s',
no jardim púbHco; movime1l!to des­

por,tivo, que eng.lobará várias acti­
vtdades, das, 9 hor8iS rus- 1'2 horas,
'na Escola ¡Prilmárioa n. o 1; acti'Vida­
des ffsicas, que se subdiv�dem em

gináJSJtica desportiva e .ritmica:, das
11 ãJSI 12 hora:s, no ,saJão de festas
do LUSÍJtano 'Futebol CLUlbe; corri­
da pedeistre, à·s, 12 horas, Icom par­
Itida do :s,alão, do Lusitano até à
Praça Marquês de Pomb8!L Depois
,haverá uma paus'a até às 15 hora:sl,
!para rulmoço.
j: Na tarde, haverá teatro e ¡foIdo­
':re, às 15 horas com prolongamen­
,to até rus 17,. no. 's,alão do Lusitano
'e a pa:rtir das 15 ho,ras nO' jardim
púbUco., eSltarão colocadas mesas

:de pIngue-pon.gue, à disposição de
:to,das BiS cr�ança:s para a prá!tica
íde-sta modalldade. À'S! 17 horas, na

Praça iMa;rquês de Pombal, ha:ve.rá

FARO

Cartório Notarial de La­áriVores, a confrontar de nor-

te com estrada, sul com Joa- goa, 20 de Maio de 1975

quim Tangerino, nascente com

Mariana Gabriel Rocha e do

poente com Carlos Calixto
Granadeiro. Inscrito na ma­

triz predial respectiva, em no­

me da justificante mulher,
"'_'_"""""""_'''''Wl

A Ajudante,

Maria Cecí�ia G. Pargana

Andar vende·se
Na Rua 'O, V, sítio do Ma­

tadouro (Vila Real de Santo
António), com 3 assO'alhadas,
sala comum e marquise. En­
trada individual. Resposta a

este jornal ao n.O 404/75.

Roubo de 25 contos em

Vila Real de Santo AntóniO
Servindo-se de uma janeIa que

deita para o qUDal do imóvel, œ

gatunos penetraJram na fábrica da
firma José António Rttta, COllS'er­
vas de [Peixe, S. A, R. L" si.ituada
na Rua do iBr8Jsil, em Vila Real Ide
Sam.to Ant6nio, Tendo conseguido
aJcançar <lIS escritórios, abriram
corn chave fa1sa um cofre mono­

blo.co que ne,les I3Ie encontrava, ten­
do leva;do quantia aproximada a

25 conltos.
A IP., 'S. IP. tomou ·conta da ocor­

rência.

Vende-se
Restaurante THE STABLE

com duas concessões de tol­
dos em Manta Rota.
Respostas a este jornal ao

n.O 18207.
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CARTA
DE LUANDA
(O� Ga 1.' pdgMua)
Em Af.r£ca, e�eIS, estão, não com

a moom.a COil"OJc,berísrtioa que 0ISi 0JSi­

sd.nala rIiOOIJtro.s poillltoo do Globo,
DOmo �gr(}Jl'btes. Aqui /.Sll37Vtem-se
como 818 na rua pr6pria terra. se en­

contræseem; POll" cá se fixaram, na
maiOiT pœnfle, para Sleqy¡,pre, porque a

luta é em si �, uma oonstan­
re da realização da vWa, no sen­

tiJdo do Melhor.
Para DIS 'exaltar, e81C1"elVemol'l esta

cœrta de Luanda, a ciJdade mClIÍIS
bela ae toda a DoIsrta africana do
Oceano A,tlanrtico, noS' momentolS
mais doloroso'Si que alguma ve�

aqui se VÍlt\eram.
Não VO'8 [alo como 'algatrvio; aiLn­

da que me encont'l'le Ugadio por san­
gue a famíli!as dio Algarve. Mas tal'
não obsta a que vos diga da minha
gronde ad1nlirMção pelOiS! compatrio­
t€lf/, algarvioo, rodicadas neste por­
tentooo paA]Si: 4-ngola.
Na ISlUa grande maíorlia, es algar­

viOSl, dedÆcam-se à pesca. A eles
S8 deve em grandJe parte, (J âeeen­
volvimento do: faina piscat6ria e da
indústria tronsformadora da pesca.

IndifeTelYlJ1;:6isl a quase todos os cli­
maIS! .emOciOIlUlllISl da poUtica, 01'1 al­
g,arvio>8, lançam-lS!e ao mar em fora,
na companhia die naturais angola­
nos., a; qüem 6in8inaram a trabalhar
as '·edeIs., na bueca do peixe que
sœcefie a fome das popu�ações, e

também para pr()lOOtr à sua subsi>8-
tência e dOlsi 8100181 colaboradores.
AlgunS! possuem pequenas trai­

nairas que não lhes permitem lan­
çar-ISe na peeca Ionae da costa.
Outros trobalham por conta de ar­

madoTe8I. Mas s;empre conftantes 1Ji0

lonrlo dos anolSi, têm ISlervido com

extraordinário zelo a 'eoonom.ia de
Angola.

M0Ji8 agora, peronrte a omda de
insleguronça que aqui Sle vive, n6s
os vemoS! parltir de regresso às .�lUas
tierras, quais peregri.nos desiludi­
dos da vida, Zevando, muiltots deles
no bornal, 81O'Inente um punhado de
esperanças desfeitœS1.
Vão ma'ÍJ8 pob71eS' e mais pobres

!icamo'8 nÓl8' sem eJR;s, slem a SlUa

colaboração valiooo, não 8IÓ na ma­

nwt'enção do parque indws,trial já
exi8'bent,e, mas também no .sleU de­
Slenvo.lviment·o, que tanto interes8(!,

.

à economia do pais e à alimenta­
ção cre ·rtl>da uma população, q·ue
aspira a vroer em pœz 'e p.rogre880.
Hab�tuci-<me a est.imar o pesca­

dor e a >SOrrir, por 'Vwes, Dom (!JS

81«Z8 quesíliœsl, que são autêntiJcœ.s
«al_qarOAYÍJ(J;(];(JJS» ...
Será que a breve treoho eu deixe

ae ver à minha volta 0'8 honroi/Jos
pescador,es ·algarviw, ae que .tanto
aqui nos .orgulhávamo8?

El.es! Q dirão, mas creio qwe a

SIUa respOSifa 8i6irá a de que vão
permanoo6ir .

OutrOlSl vl>ltœrão. A luta pela vida,
é uma batalha que nunca chega
ao fim.
Lwancro, 1ft de Maio de 1975

F.F.M.

�"",.." ...." ...." ...." .."..,.....,'"

Imprensa
C{)m ,bom aspecto grâfico saiu

um novo jornal, na nossa Provin­
cia, o «Barla'Vento», IS!emanârio que
'Sie publica em Portimão, e' de que é
director o sr. Hé1der Nunel�,
>De.s'ejamos-,lhe longa v,ida e mui'­

tos êxiltos.

Vítimas de acidentes
de viação
Na Estrada da Penha, em F'aro,

deu-se um addente que originou a

morte do sr. AníbaJ José da Silva,
soltetro, de 19 anos, empregado de
café natural de Almodôvar e -re­

IsJd�t;e na Conceição de F'aro, Foi
encontrado ainda corn vida, na ber­
ma da estrada, cerca das 5 da ma­

nhã, junto a uma motorizada, por
um indivíduo que conduzia um car­

ro utHitá:rio. Este alertou o «115»
e írnedíætamente o ferido foi con­

duzido ao Hospital de Faro, onde
cerca das 7 horas veío a falecer.
Alertada a Brigada de Trânsito e

por ISlusipeita quanto à origem do
desa:stre, 'VerifIcou-lS€ que este ad..

dente se dera com um carro de
tracção animal. O morco seguía
para a Conceição e a carroça ia
em sentido contrãrí'o. Após investí­
gações, foi detectado em iMurta,
numa propriedade da freguesia de
EEltoi, 'concelho de Faro, um caæro

daquele tipo que apresentava os va­

rais partidos, Porém, um pequeno
fragmento de madeira (cerca de
9 cm) encontrado nas ervas, fez
conclutr que o mesmo fazia parte
da referida carroça, que era con­

duzída pelo sr, Belmiro V,iegasl Bel­
chtor, de 42 'anos, pequeno agricul­
tor, que confessou não Iter prestá­
do assístêncía ao sdnístrado.
""""_" ..." ..,'_" ....""_,,,......

Incêndios
em Vila Rial da Santo Ant6nlo
e C�stro Marim
Os Bomoeíros Voluntários víla­

-realenses foram chamados para
acudir a um incêndio que def.la ..

g8Jra na;g dependência:s do antigo
hOSIPitaJ de Castro M8JI'im. ,Mi ohe­
gados, constataram que o fogo Is,e

manifesta:ra em ,caixotes e' papéis
velhos, não tendo produz�do 'estra­
gos de ",uRo. Após o rescaldo, re­

gressaram ao quartel.
Numa arrecadação situada nas

trazeiras da 'secção de file'tagem da
Sociedade AJlgarvia de Salg8!s, na

zona industrial de Vila Real de
Santo António, de:f:lagrou um 1ncên­
dia que alarmou a população local,
a qual acorreu ali em grande nú­
mero. OSi Bomheiros Voluntários
vila-reaJlenses acudiram pro,ntamen­
te, ma;s não pude,mm evitar que a

arr.eca:dação -e os mater.iais que
continha fÍc8Jssem destruidos, indo
os prejuízos a vários milhares de
escudos.

�en��ra Bleite [finntal
Preço, módico, com ou sem

comida.

Telef. 22070 - Portimão.

ENSINO NO ALGARVE
PRIMARIO

A seu pedido, foi exonerada a >SIr,'
D. Laureta Rodrigues Seromenho

Veiga, professora da escola ex-mrs­
ta de Coti.fo (Lagos).

- Os professores agregados, sir. as
D Lénia Maria Guenretro iMendon­
ça:., o. Francísca F'ernanda Barriga
do Barrocal CoeIho, D. Maria Ire­
ne das Dores Xufre Bota, D. María
Arlete Viegas Guerreiro do Brito,
D, Maria Filomena Pires Guerrei­
ro Leal Martins, D, Desidéria Ma­
ria Guerreiro do Nascimento e V,
Maria Viegas da Silva Gonçalves e

'Sir. António Manuel A,leluia Ro­

drigues, foram providos, respecti­
vamente nos seguintes lugares: 3.·
da escola ex-remtnína de Ferragu­
do (iL8!gioa); JavaiLi (S. Brás de

AJ1portel); 1,0 de Vale de Pegas
(AJlhufeira); ex-místa de Amei­
xíal (Loulé); Elslclmchinas (Loulé);
ex-mascuüna de Vale Judeu (Lou­
�é); 3.· da ex-feminína da sede do
concelho de ISHves e 2.· de Vale de
Pegas (Albufeira), para funcionar
em Matos de Cima.

PREPARATóRIO

--;'oram criados os 'Sleguintes POSI"I
tos de recepção oñcíaís do ciclo
preparatório TV: Odeceíxe, ,A,lje­
zur: Azinhad e Aütura (Cæstro Ma­
rim); Ameíxíal e Bolíqueíme ('Lou­
lé).

Médico Especialista
Cirurgia Geral

diárias excepto
a partir das 18

Consultas
a:os sábados
horas.
Consultório na Rua de Sto.

António, 50-1.° Esq., Faro. Te­
lef. 22100.

Aluga-se
Casa mobilada, nos meses

de Verão, a 1 km da praia da
Altura e a 3 kms de Monte
Gordo. Respostas para Armin­
do Cristo - Banco do Algar­
ve - Faro.

Um conjunto de armazéns
com logradouro e três fren­
tes com a área total de 5 275
metros quadrados.
Resposta ao Apartado, n.O

10 - Olhão.

290000$00

NOVA liSTA CLASSIFICADA CTT 8
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LAGOS

Têlefone 62125

ANTES

SA I BA

DE BEBER

«VIDIGUEIRA »

ESCOLHER

VINHOS DE QUALIDADE
AlgarveDistribuidor Exclusivo no

FranciscoMartinsFarrajota&Filhos,Lda.
SEDE

Telefones

LOULIIEM

P. B. X - 82002

AUTO - SERViÇO

(Oonolu.rão da 1.· páginaj

Na reunião da tarde, parttcípa­
ram representantes de todas; as Co­
missões Admdníetratívas dos .Mu­

. nidpioSi a;1gaI'VÍ'os e dos partidoS',
além dos elementos da Comi'ss'ão
RegiÜinal de Emprego e de funcio,­
nárias Isuperiores de serviços di'sl­
tritaJis,

A iniciar os trabalho's, o ·chefe
do Di,strito, dr, RamireSi Fernan­
des, .saudou os membros do Gover­
no e o Coms,elho Superior da Revo­

luçãÜi, a;li representado pelÜi major
Costa Madill's, tendo expre:slslado a

esperança de que por este contacto
os poderes centrais ficassem mais
,se!llsibilizados para os grave.s pro­
blemas ,que o Allgarwe ·atraves!sa.
O dr. Alva,ro Café, da Comv3lSão

Admfnisltrativa da Câmara de Fa­
ro, leu um documentÜ' aprovado em

reunião inte,r�Câmaras;, em que Ü'S

Munidpios fazem 'a denúncia do
Códi'go Adminisltrativo ainda exis­
tente, o qual, entravando a Revo­
lução Socialista, impede 'que as au­

tarquia;s tenh8JIl1 capacidade de
resposta, o 'que motrv'a uma des:mo­
biltzação das populações nOI 's'eu e!ll­

tÜsia;slffio iniciaL DepOis de exau:Sr­
tiva anáJU�le às causas que moti­
vam a criisle económica do Distriito,
o dÜ'cumento sugere a criaçãÜ' ime­
diata da Região dO' Alg.arve, com
autonomia admindS!tra;Uva e finan­
ceira; reforma fis:cal a rií'Vel do'S
Municípios; preenchimento imedia­
to dos quadros de funciona>lismo
administra,tvvo e de técnicos que
sle integrem num espírito verda­
deiramente revolucionário; aeelera­
ção da;s inspecções aos Municipios,
d€Jsrt:acando�se para tal €feilto um
ou ma�s inspectores para tÜ'drus as
Câmaras da região; andamento
,imediato a todos OS' projectos de
ele'ctI'Í'fi'cação e delineamento ur­

gente de um projecto de e!leotriifi'­
'cação das zonas: rurais,; eSltabeleci­
'mento de ,um pl8Jno de emergêncIa
prura o saneamento hás,ico destina­
do a prevenir o apa:reci,mento de
novo supto epidémico de cólera;
concessão de créditos nece'ssários
ao Ilançam.ento de um progrruma de
h8Jbitação 'social ,em toda a região,
'com promulgação de medida;s que
simplifIquem a expropriação siste­
máJtica dos te,rreno's necesls:ários à
.execução do programa; dotação

.
'cœn prÜ'fe:slsores, da;s escolas rurata,
neste mo:rnento paraHsadrusl; aeres­
centar à Comiissão Regiona;l de
Empre,go técnicos de pI:an-éamento
e·conómico paTa constituírem o se­
cretariado permanente da mesma
Gœnliss·ão; moralizar os v,encimen­
tos dos membros da;sl comi,ssões'
'pa,ra o apÜ'io às empres.as do 'cam­

po turlElttco e das comils,sões admi�
nistr8Jt!V8JS dos grande:s, grupos eco-

I nÓIniJcos do m·esmo sector, por for­
ma a 'que não choquem JUSItamente
O,g milhares de traba;lhadores que.

nessle campo es!tão d�sempregados
ou ",ivenn paTedels mei8Js com o
expectro do de'se:mpre,go,
'Em nome do Conselho da Revo ..

lução, o major COls,ta Martins\ S'au­
dou os presentes, It'ecendo conside­
·randos sobre a 8Jotual cr�se econó­
mica, referindo'a circunstância, a

uitrapass8Jr pela «bataJlha da pro­
dução», de o PaLs cOllisum,iT m8Jis
do Ique produz, Reafirmou o apoio
do Gove'rno ãJs ma;s¡s,as ItraJbalhado­
Tas, aUitarqui8Is locats, e sindica;tos.

'Seguiu-se um amplo período de
intepvençõ'es, 'que durou lapg8Js hÜ'­
,ras 'e das quais damos uma 'reSle­
nha,

Um ,rep.resent'ILnte da Câma;ra de
lPortJimão referiu a impoSlslbiJi'd8Jde
de pagamento da próxima presta­
ção de 650 contoS!, re,ferente a um

emprésltimo de 10 000 contos fetto
em 1971 para aqulÍ:slção de terre­
nos par8J o Matadouro e outros" e

que a Junta dos Produtos Pecuá­
rios deve ao Mun�cípio 3 200 con­

tos, por transferênci,a das' instala­
ções do MatadÜ'uro. A isto objec­
:tou o S'll!bseeretário de Es,trudo do
Orçamento, que a tranlslfierência das
insta;lações do MatadourÜ' deter­
mi!lla ItM!IJbém a transferênci'a da
responlS'abLlMade dos encargos as-

PARA RETALHISTAS

PORTIMÃOLOULÉ

Telefone 62655

sumádos para a eua construção,
Um representante da Câmara de

Lagoa, disse que a divida total do

;iMunicípi:o é de 4000 contes, do'S
:qUMS 700 de prÜ'jectos. Há proNe­
ima;�1 de f8J1ta de abas,teci:mento de
água, exiistindo a 5 kms da sede do
'concelhÜ' um .riquÍ:ssimÜi mananciaJ
cujo não aproveitamento encharca
'e inutiliza para a agricultura 40
hectares de terreno. Focou probIe­
m8JS de desemprego -e a neces'sidade
de reÜ'rden8Jmento da vida econó­
;mica regiona;l,

O secretário de Estado da ,A¡dmi­
nis>tra�ão Regionrul e Local aludiu
,ao projecto do decr.eto-d:ei em que
8Jg, Câmaras terão autonomia finan­
,ceira 'e disse 'que a de Lagoa rece­

berá, dentro de dias, 395 canto's.,
venba cons,ignada a del:;:pesa;s co'm

pesls08J1, Aqueia ",erba faz parte de
'500 mil contos a di'stribuir com
idêntico ifim a itodas rus Câmaras
'Munidpai:s" e eS'tá env,idando es­
forços .para um reforço de 840300
;contos" Leu a üsta completa dos
¡subsídios às a\lJtarquia;ô, mun�cipais
do A,Igarve na consignação de
«despes8Js com pe,ssoal», dizendo
.que os Se,rviço.s Municipalizados
>irão rt:aJ'Ilibém 'lJe'ceber s.uhs·fdios'
Um membro da Câmara de' Fa­

:ro, citou o prohlema dos. reembo,l­
'sos, da Junta de PrÜ'dutoS! Pecuá­
I:'ios aos MU!llicípios e a necelsfsida­

;de de eŒectrificação da;s zonas !ser­
ranas e de um des,envolvimento
'harmónico do A.Jgarve papa 8Jca;bar
com a assdmet.ria entre o liitoral
'e a ser,ra.

O ministro do Planeamenlto e

Coordenação Económica ap'ontou a
actualidade e vantagens da criação
.do Gabinete do Blaneamento do
'A!lgarve e da Comd:s'são RegiO!llal de
Emprego, dilslS'e que as autarquia:s
:locavg, também benef.iJc,iarão 'com a

nàciona;lização da :banca e que está
em elstudo com a !Se:cr,etaria de
Estado do Turismo e Sindicatos da
Hotelaria, a adÜ'pção de medidrus
urgent€is papa reanimar a indús­
,tria If:udstica.
O secretário de Estado dos Re­

cursoS, Humano!", oitou a necessi­
dade de ·en;viar para o Algarve um

repres'entan.te da 'Secretapia de E'S!­
.tado da Ind'Cvs;tria, para que o Ga­
binete do PlaneamentÜi se possa
,lançar �noutros sectores"

O ministro da Adminiisltração In­
terna Iteceu elogiosos cOiIl!side,ran­
dos' à proposta das Gâmar8Js Mu­
nicilpais e considerou que a vvsita
permitia ao Governo uma maJio,r
.consdenoiaH.zação dO's problemas
do AJlgarve,
Um membro da Câmara de Ca;s­

tro iMarim a;pontou a ,tÜ'ta;1 impo.s­
lS,lhilida:de económica do Município
e as ,suaiS grandes neces,sidades'.
Um repres,entlmte do Gabinete de

'Planea;mento do Algarve afirmou
todo o apoio. à Câmara de Castro
M8Jrim" .concelh-o em 'que, dentro
de diias, s'e inicia a construção de
oVto cami!llhos muni'Cipa£s e dezoito
estrada;S! municipais·, a;lém da dota­
ção corn um camião para a ,reco­
lha do >lixÜ',

O dr. Soares FerreiTa fez refe­
rência a 'Vári8JS obra;s portuárias e
à acção da Secretaria de Estado
das Pe-SC!lJS,

O dr. A,lvaro Café h�stol'i.ou o

problema habitacional no Algarve
e a faJlta de ,recUI'so!s, quer dos Mu­
nicípioS! quer da;s famílias n'e'cessi-

Telefone 24640

tadas, que não podem pagar a;s 'ca­

.sas em 17 anos, Refepiu a extraer­
dínâría valía do Programa SAAL
no Adgarve mas que as obras em

La;gOiS, tiveram de parar, pois só

agora ¡foram -recebidoR 120 contos
para a.s, já construídas 47 habita­
çõe's, quando se prevê 60 contos
'paTa cada,

O IEle·crelário de IEslt-ado .da Habi­
tação e Urba;nismo disse pnderam
essas obras continuar e outra;s ar­
rancar, po.is encon.tra-se ern estudo
um es'quema credicIal para habita­
ção de 60 a 90 contos, pagável em

20 anos e a 3% por ano.

Um membro da Oâmam de Olhão
fez referência à actual cris,e da pes­
'ca e conserva;s, ,com implicações em

prohlema:sl !sociais. Referiu a ne'ces­

sidade da crtação de uma rede de
frio" do aumento da frota pesquei'­
ra com unidades capazes de gran­
des delsJacações e a conversão do
sector d8JS, conSier.va;s de peixe para
a indwsrt:r�a;l!ização If:am:bém de fru­
tas e produtos h�tícolas ..

'

O capttão Piteira Santos, repre­
sentant'e do ,M.' F. A. na Cœnlils!São
Regional de Empr.egÜi, apresentou
uma proposta, no fina;l aprOlVada
por unanim¡fd8Jde,. de ,«,sem prejüí-'
zo de outrrus obras em, 'cuirs'O, .!Se
elaborar, até fins de JulhÜi, um eIS­
tudo sobre 'a ,situação económica
do AJIgapve, com indieaçõeis, 'concre­
t8JS d8!s, 'soluções realizáv,eis a cur­
Ito prazo».

O eng, Morgado André, do M, D,
lP./C .D. E, diiS'sle não Ise 'colocar o
problema aa hrubitação soci'al, pois
há muitas CaJSas para vender. Que
o probLema do desemprego, não 'se
resolve com a constituição de· em­
presas púbHca:" de construção civil,
ma;s, sim com o arranque da refor­
ma agrária e cOlIn a mohiJiz>ação,
nas, ciida;desi, de ,grupos Ique vão aju­
dar OISI proprietários das várz·eas a
fazer barra;gens' de ,terra para
aproveitamento dOiS, recurSOiS hídri­
cos e também com a reconversão
agricola.
Um'representante da Câmara de

Loulé falou S'obre o ,reordenam·en­
to regio!llal 8Jgricola e pÜir fim o

nUn;¡:stro da Admini'stração Inte,r­
na afirmou que em relação ao Go­
v·erno Oentral, a reunião' fora mui­
to dinamizadora, facto que fo'¡ re­

forçaJdo pelo chefe do >Distrito, Tea­
firmando que a mesma Ise.tl!s1btliza­
ria ainda ma�sl o Govepno para os

p,r'Oblemas do AIg.arwe.
O encontro e,!lJcerrou com pala­

vras do major Costa MartInsi, que
disse ser neces'sário and8Jr para a

frente na cQiIl!strução de' um par.!
nOIVO, da melhor forma possíveL

João ·Pombo Lopes
Médico estomatologista
(boca e delltes)

Cirurgia Oral

�COMUNICADO--.......

A nova lista classificada n.O 8 da sua

zona encontra-se em distribuição.
Ela está devidamente actualizada e

ao 'dispor de todos os assinantes,
como habitualmente sucede todos os

anos.

Se ainda não a tem em seu poder
dirija-se à estação dos C.T.T. da sua

localidade onde gratuitamente lhe
será entregue o seu exemplar.

Andar .em Baixa da Banheira. Rés-do>-chão com um

quarto, sala comum, um comp. na cave, corredor, WC,
cozinha, despensa e varandim. Novo. Por alugar. Rende.
2300$00 por mês. Isento de sisa até 30-6-75. Vendo com

escritura na mão. Resposta ao n.O 386/75 deste jornal.

Oito membros do Governo estudaram em Faro
-

Dr, C. Pereira Rios im porta ntes p robl ema s d o ! A Ig a rye

Ex-Assistente do Instituto
Português de Oncologia.
Consultas diárias a partir

das 16 h. na Rua Reitor Tei­
xeira Guedes, 3-2.° - Faro­
telef. 25855.

Trespassa-se
Estabelecimento com duas frentes e amplas montras,

na Rua.,¡Passeio Dr. Teófilo Braga, em Vila Real de San­

to António.

Resposta a este jornal ao n.O 414/75.
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Cotações da Bolsa de Actua I idades des_portivas
Mercadorias de Lisboa .

-' - --

Car.npeC?natQs Nacionais

C'l/liEI' de t""

Vila de Loulé, esq./dir.
por vivenda/andar, Lis­

boa/arredores.
Resposta ao n." 426/75

ou telef. 38775 (Lisboa)
A. S. L. B. - Rua Direita
de Marvila, 9:

TEREMOS A BANCA AO SER­

VIÇO DAS PEQUENAS E MÉ­

DIAS EMPRESAS?

QuandD fDI decretada a nacíona­

Iízação da Banca, regoeíjámo-nos
pelo racto, por admítírmœ, que re­

:;¡1ult.ariam benefícios a curto prazo
pará a vída das pequenas' e médias

empresas e, diga-se em abono da

verdade, até drus grandes, que 'S,e

revelassem à altura de acompa­
nhar D processo revolucíonârto em

que D GDvernD se mostra empe­
nhado,
Decorrldos ælguns meses, após

medida que julgamos resultar para
atenuar DS males que aifectam DS

que- algo vêm produzdndo, consta­
ta-se que as facilidades bancárias
SãD pOUCD maís que zero, DS protes­
tos de letras aumentam, !lIS tran­

sacções comercíaís e índustríaís di­
mínuem assustadoramente, e Blssj,m
a acção não corresponde às pala­
vras «bonítas» que a cada momen­

to surgem, através da TelevisãD e

da Rád1D, e até de artigos na Im­

prensa, especíalmente diária, que
corn títulDS sugestivos, dão a ideia
de navegarmos num mar de rDSBIs.

Conselhos disto e daquilo', parti­
dos e movimentos políticos, senão
de ocasião, P�D menos de oportu­
nísmo, procuram dar a ideia de
melhores dias para Portugal, com

as medidas revolucíonárías em cur­

so, mas, porque tDdDS querem bri­

lhar, e pDUCDS se dispõem ao sa­

crifíd:o para conseguirmos algo
que se aproveite no sentído do bem

colectlvo, duvídarnos muito que aa

naclonlliIizações resultem., sem que
todos nos convençamO's de que na­

cionalizar sem bBises sólidas e tra­
balhadores conEdentes capaze's, de
reiv,indicar menDS e produzir mai's,
equivale a «malhar em ferro friO'»
como o povOo diz.

O BAIRRO DOS PESCADORES

EM FOCO

Porque apesar d¡¡¡g medidas to­
maJdas pelo GovernD após o 25 de

.AJbril, O' problema da habitação
pouco DU nada tem melhorado, re­

para-se e em nossO' modestO' enten­

der, com razão, no factO' de não se

prO'mover a ocupação dO' Bai,ro dos
Pescadores, que segundo nO's cons­

ta já carece de pequenas repara­
ções, que se poderão tornar gran­
des os-e cDntinuar de:s;Ocupado e Iilem

vigHância atenta.

-.constou�nos que, julgada menos

rigorosa a distribuição feita, se

cDnstituirá uma cO'missão para
efeilto de outra mruj,s, justa e por­
que a demora que houver resultará

prejudicial para o Estado e para
O's que venham a 'ser contemplados,
oxalá tudo se encaminhe para ver­

mos em breve ocupado o Bairro
dos Pescadores.

PORQUE NAO UMA ESCOLA

DE NATUROPATIA EM POR­

TUGAL?

Lutar pelo bem da humanidade é

3ilgO' que ge impõe, e assim, foi-nos
,gratD conSitatar o apelo do dr. Indi­
veri CO'lucci inserto no Jornal do

Algarve de 24 de <MaiD, no sentido
de se cria.r em Portugal uma Esco­
la de Naturopatia.
Conhecemos, através da revista

«Natura», curas operadrus' pelo dr.

Colucci, de doentes, abandonados

pela aIDpatla,' 'que ,lhe cusrt:aram

agravos sem f1m pelos que viam
nele um perigD para o prossegui­
mentO' da medicina, que recorre a

injecções e drogas alimentando in­

dústrias que bem se poderiam' dis­
pensar, e homens e mulheres que
inte,grados na Naturopatia pode­
riam ser mais úteis.
Um homem com 95 ·anO'.", e mais

de 50 em PortugaJ acudindo aos'

doentes desenganados pela medici­
na alopática, é digno de ser aten­
dido nos seus apelDs no sentidO' de
mais \'>&úde para O' povo português,
com lbenefício para a eCDnomia da
Nação, e porque se .declara pronto
a cDntribulr dentro da's. ¡mas pos'S,i­
bi,jidade:s para a criação da Es'cola
de Naturopatia e Hospital Naturo­
pata, ,oxalá ao Governo seja pos­
sível debruçar-,se sobre um assun-

Professora
Primária

Troca lugar Lisboa (ci­

dade) por outro Loulé,
Faro, Olhão, S. Brás ou

Albufeira. Resp. n.O 426/75
ou telef. 383775 (Lisboa).

Vende-se
Apartamen:to, 2 assoalh" novo,

mobiladD, alcat., óptimo 10c8l1. Ur­

gente, motivo retirada. R. Luís de

Camões, Lote 17-2,· Frente, Vila

ReM de Santo António (rua ao

nDrte dO' BairrD dos Beneficiários
da Caixa de Previdência, junto ao

Farol). Trata o próprio, ou r/c E.

to que interessando a Portugal,
nos pode elevar perante O' Mundo,

Por se afigurar de interesse pa­
ra os nossos Ieítores, damos' a se­

guír as cotações da Bolsa de Mer­
cadorias de Lisboa em 23 do cor­

rente:
'

O AUMENTO UOS SALARIOS

RESOLVERA OS PROBLEMAS

DOS MENOS FAVORECIDOS?
Preços de compra: alfarroba

tríturada, 2$70; alpísta, 17$00;
amendoim I(} e s c a s c a d o gradó,
15$00; aveía, -2$95; centeio, 3$50;
cevada, 3$40; cevada exõtíca, 3$20;
cevada santa, 5$00; fava açoreana,
6$00; fava meã, 6$00; fava ratínha,
6$20; feijãD branco gradó, 20$00;
feijão cataríno, 22$00; feijão en­

carnado, 23$00; feijão manteiga,
32$00; grão branco cæltbre 48/50,
13$50; grão gramâeha, 7$00; grão
preto, 11$00; mélho amarelo miúdo,
6$00; mélho branco, 4$50; tremoço
amarelo, 5$60; tremoço branco,
7$10; trevo. da Pérsia, 15$00; trevo
da Pénsía maral, 24$00; trevo da
Alexandria, 30$00; vicias vüosa,
10.$00; vicias Bengnaãensía, 10$00;
chicória nova dos Açores, 18$50.
Preços de venda: alfarrDba tri­

turada, 2$90; avera, 3$10; cevada,
3$15; feijão frade grade, 18$00.

Agora, como sempre, a nossa

defesa em prol dos menos favore­
ctdos tem sido baseada no custo
de vida e, talvez por isso, cada au­

rnersto de salário que 'surge, consi­
dero-o menos váltdo para o equi­
IDbtio económico, especíælrnente das
olass'eE, de mínguados recursos.

No. regime rascísta, os aumentos
verifícavam-se 'sempre em benefí­
cio dos 'que auferiam maãores Dr­

denados, dado o sistema de percen­
tagem sobre o ordenado-bass, MuI!­
tas vezes escrevemos contrartando
tal prOCe!SISO, mas a censura não

d.eixava passar. NO' actual regime,
fIXou-se D ordenado mensal minimo
de 3 300$00, e logo o custo de vida
atfngiu volume tal que O' desequí­
Iíbrío económico se tornou maior
que no regime fascista. Com a re­
cente fixação em 4 000$00, não
antevsmne melhoria para os que
venham a receber :tal ordenado,
mas sim prejuízo. não só para DS

que o recebem, corno para os mui­
tos desempregados, reformados,
vi,úvrug. de runcíoaãrtos e, de modo
geral, trabalhadores, rurais e pes­
cadores, ainda não abrangidos pe­
la Previdência, que terão, como

os beneñcíados, de suportar novos

aumentos- do custo de vida.
A batalha da produção impõe-se,

para obstar à subída do'S preços de

a:Ugo.,s, de primeira necessidade,
vIsta que só produzindo mai-s. pode­
remOs adquirir mais baratO', mas

das :facilidades no seçtor agrícola
muitó se tem fllilado ,e pouco
actuado. A prevista reforma agrá­
r�a tem desanimado os PDU.COS que
amda exploram directa DU indirec­
tamente a :terra, não se <VJ.slum­
brando, poilS a necessária baixa no
cuslto de vida, pela qual 'se impõe
lutarmos,. no sentido de consegui,r­
mqs descida em vez de aum-ento de
ordenaâos, viSito 'que os aumentos
redundam sempre em prejufzD da
economia naciDnal.

AI�or = Permuto

Frigorífico I gás.
De 275 litros, vende-se em­

balado de origem com garan­
tia. Preço baratíssimo .

Resposta a Av. 5 de Outu­
bro, 38-6.°. Esq. - Faro -

telef. 24392.Joaquim de SoUS'a Piscarreta,

GANHE DINHEIRO
ADUBANDO BEM O MILHO

USE FOSKAMÓNIO
APROVEITE
A NOSSA ASSISTÊNCIATÉCNICA

I:I.��I:I COMPAI\IHIR UI\IIÃO FABRIL, S.R.R.L.
�� I DlVlSAO DE ADUBOS E ÆSTICIDAS '

MERCEARIA
ALDEIA TURtSTICA DAS AREIAS DE S. JOAO

.A L B U F E I.R A .

Aluga,se mercearia bem situada no Aldea'
mento turístico.

Recebem'se propostas.
APARTADO N.O 7 - ALBUFEIRA.

Trespassa-se [AMI�HfI A YfHDf-if
,

,
Casa de electricidade no

.

centro de Faro e em rua de Marca Hanomag - EncheI
comércio, para qualquer ramo, - 3500 kg. de peso bruto.
com ou 'sem habitação. Moti- Em bom estado.
vo: doença do proprietárto. Tratar com Ramiro';Gonçal­
Tratar com o próprio pelo te- ves Pereira - Junqueira -

lefone 24443 - FARO. Castro Marim - ou tel. 2220.

A,arlamentos - Proia �e OI�oR n�uo
Apartamentos tipo vivenda, áreas de 80 a 95 m2, com

ou sem.mobília e todo o equipamento completo de elec­
trodomésticos, 2 quartos, grande sala comum, hall, quar­
to de banho, cozinha e terraços, a 100 metros da praia.
Linda vista de mar. Preços acessíveis. Facilidades de
pagamento.

Trata Barriga & Bernardino, Lda. - telefones
66114/66103 - BOLIQUEIME.

F u T

INICIADOS
Olhanense-'Farense

RESULTADOS DOS JOGOS

CAMPEONATOS NACIONAIS

II DIVISAO
,.

Sintrense, O - Portimonense, 1

III DIVISAO

Silves, 1 - Casa Pia, 1

Bantíago, O - Sambrazense, O

Lusdtano, O - Luso, O
TorraJta, 4 - AJjustrelense, 1

Paio Pires, 1 - Esperança, 1

JUVENIS

Lusitano, O - Benfica, O

INICIADOS

Farense, 3 - Montijo, 1
C. U. F., 2 - Olhanense, 1

JOGOS PARA AMANHA

CAMPEONATOS NACIONAIS

II DlVlSAO
Barreirense-Portimonense

III DlVlSAO
Silves-Olivais

Lusãtano-Casa Pia
TorrlliMta-'LusD

Odemirense-Sambrazense
Caparica-E. Lagos

NOVIS corpos gerentes
CLUBE RECREATIVO

TAVIRENSE

Em assembleia. geral ordinári'a
do Olube DespO'r1:iivo Tavirens�, fo­
ram elerl!tO's DS seguintes dirigentes
para o ano em curso:

Assembleia geral - presidente,
João LUÍJg da Conceição; vice-pre­
sidente, CeJlest1nD Pereira Amaro;
secretários, BeneditD do" Reis For­
tun'atO' Dias e CarJO's Manuel Pires
da Encarnação; suplellltes, Fernan­
do José RamO's Fer.reira Torres e

Manuel ALbino Gonçalves Pereira.

DirecçãO' - presidente, Jorge
Manuel 'DiBls; vice�pre'sidente, Ma­
nuel FranciscD ¡Pedro GonçalvelS;
secr.etários, Lufs RomãO' Carmo
Vá-rzea e 'Manue.! IsidrD PachecO'· �

tesoureirO', José OtLl10' Pires Baía�
suplentes, EvaristO' Gonçalves Fer-

. reirinha e AdO'zindD das Dores do
Carmo BernardO'.

CDns.elho fiscal - pr�ddente;
Manuel de JesuS! Gonçalves; rela­
tor, João Paulo Pereira dos San­
tos; vogail, Ca!1IDS Manuel de Je­
sus Fer.reirinha; suplente, Mánuel
ANIiD Pescada ChBlga;s,.

Estrume
de gados

PALHAS. CEREAIS E SÍMEAS
Vende-se posto no Algarve.
Dirigir a Jacinto Maruta

Martins - telefone 22281
Castro Verde.

Barcos de pesca
à vela e li motor
em poliester
reforçado com

fibra de vidro

e recreio

Construidos por:

APM
R. Convento da Sr.·
da Glória, 25
Telef. 63119 -LAGOS

E BO L

Arbitro algarvio nos

quadros da u E. F. A.
A Comdssão Central de Árbitros

índícou para os quadros da União
Europeia de Futebol (U. E. F. A.)
para a época de- 1975-76 os árbí­
tras António Garrido, César Cor­
reía, Francisco Lobo e Ismael Bal­
tazar. Mais uma distinçãO' para o

algarvio César Correia que perma­
nece assim no quadro internacio­
nal. Recordamos que ainda recen­

temente o juiz de linha de São
Brás de Adportel dirigiu O' Suiça­
-Irlanda.

ATLETISMO
PROVAS DA INATEL

No âmbjto do calendárío de pro­
vas de atletismo, realizam-se em
8 e 15 do próximo mês, às 17 ho­
ras, provas para D «Torneio de
Preparação» da Inatel (ex-Fnat),
que incluem: corr-idas de 100, 200,
400, 800, 1 500 e. 5 000 metros e es­

tad'e'tas 4x1oo e 4x400 metros; sal­
tos em altura e comprtmento,
triplo salto e Iançamentog de peso,
dísco e dardo,

Tt:NIS DE MESA

CAMPEONATOS NO ALGARVE

PrDsseg.uem, com regu.laridade e

entusiasmo os campeonatos distri­
tailÓ) de ténis de mesa pDr equipas,
verificando-se os seguinte£, resud­
ladO'S!:

SeniDres, (Taça Casimiro Men­
donça): Farense, 5 - Imortal, 1;
Imorta:l, 5 - A1cantarillhense, 1; Os
Bonjoanenses, 5 - AlcantarHhen­
se, 3.
Juniores (Taça Diário de Li�

bDa): Farense, 5 - Os BonjO'anen­
ses, O; Portimonense, 5 - AiLgoz e

Benfica, O; OSI BonjDanenses, 4 -

Algoz e Benfica, 5; Farense, 4 -

Pomimonensie, 5; Algoz e Benfi­
ca, 2 - Farense, 5.
Entretãnto de¡correu em ViJa

Real de Santo AntónlD, nllis mesas

do Náutico do Guadiana, o distri­
tal individual de InfanUs que teve
a segu-inte classificação: L°, José
RO'sado; 2.·, Francisco Prudêncio;
3.·, Manuel Viana,. todO's do Porti­
monense; 4.·, Rui. Nascimento (Fa­
rens¡e); 5.·, José Martins. (Porti­
mDnense); 6.·, Gabriel Correia (Fa­
rense); 7.·, Manuel Beato (Náuti­
CD);' 8.·, TransmontanD (Farense);
9.·, José Fernandes, (Náutico); lO.·
Joãq Fernandes (Náutico). Con­
correram 19 desportistas.

,""-�,......

Convívio gránde amizade

minibasquete em Olhão
Para encerrar a «Operação Por­

ta Aberta 160», Inicia;tiva do mini­
-.clube do Grupo Desportivo Os
Olhanenses, a qual, ao longo de
cerca de 8 mese's, deu a possilibili­
dade de uma saudável prática des­
pDrtiva a mal,s. de 200 criancas,
roo.lL.za-s-e hDje, no parque despor­
tivo:' daquela cDlectividade, CDm a

pal#cipaçãD dllis equipas de mini­

basqüete, uma :tarde deSípDr.tiva de­
nom;inada «Convivio Grande Ami­
zade. Mlnibasquete».

Alberto Pires Cabral
MÉDICO ESPECIALISTA

POENÇAS DO CORAÇAO
Consultas:
'As 2.··, 3.·', 5." e G." feiras,

das 10 às 13 horas e das 1'7
às 19,30 horas.

. As 4.U feiras das 17 às 19,30
horas.
Consultório - Rua Portas da
Serra, 37-1.0 Dt,o - Frente -

Telef. 23528
PORTIMAO

Associação de Amizade

Portugal I China

NO' Jardim Manuel Bivar, em

Faro, esteve patente uma exposi­
ção promovida pela Associação de
Amizade Pcntugal > China, constí­
tuída por numerosas rotograñas
coloridas, focando aspectos da Re­
volução Ohínesa, cartazes, .díatbcos,
e «posters» com retratos de Mao'

-T'sé-T'ung' e Marx.

Móveis para

exteriores,

em fibra

de vidro

fabricantes:

APM
R. (oovioto do Sr.­
da Glória, 25
felef. 63119-LA6OS

Vivenda
Na Manta Rota, a 500 me­

tros da praia.
Construção 1973, 120 m2,

3 quartos, sala comum; 2 ca­

sas de banho, terraço, quintal
com 700 m2 ladrilhados, todo
murado, poço e telefone. Ven­
de-se.
Trata Humberto C. Silva -

telefone 95164 - MANTA
ROTA.- V. N. de Cacela.

EmíDio Sancho
Médico especialista

DOENÇAS DAS CRIANÇAS

Consultas diárias depois das
15 horas de preferência com

hora marcada
.

Consultório:
Rua Reitor Teixeira Gue­
des, 3-1.0 - Telefone 2296'2

Residência:
relefs. 22958 - 42223 - FARO

J&fenS detidos em Albufeira
A G. N. R. de Albufeira identi­

ficou duas jDvens desaparecidas de
suas casas, que 'Sie .lhe tornaram

suspeitas, Marta de ,Fátinia Quin­
tela IMatias, de 17 ano:s, moradora
no LavradiO', e Maria JoSé RobaJo

BrancO', de 18 ano.s, residente no

Barreiro. .Faziam�s.e acompanhar
de Fernandó da Silva Nunes Fer­
reira, de 26 ano_;\ dO' Barreiro. e de
José Manuel da Costa Silva, de 20
anos., do LavradlD. FDram todos de"
tidos: e informados os familiares,
sendO'-lhes apreendidos 8000$00
que a Maria José fuvtara aDs palls,
além de um pacote de 60 gramas
de droga, iferraro'entas e chaves.

Restallrante

Toco �o Caracol
·ALCANTARILHA

Com os seus pratos es­

peciais: açorda de maris­

co, frango e seseada à To­

ca, etc.
Mariscos sempre frescos

- gerência primitiva -
ambiente acolhedor. Es­

planada.

Distúrbios em Santa
Bárbara de Nexe
Um grupo de, jovens deso.rdeiros

penetrou no salãD de baile do sr.

An-t6nio Martins Cavaco, próximO'
de Santa Bárbara de Nexe, O'nde
praticou distúrbiDs, - que puseram
em fuga a ass,bs.fência, partindo
garrafas., poIitBlSi, mesas, etc.

O propTietáriO' comunkDu o CBiSO

ao COPCON.

SERVICE OF�GlAL DIESEl
BOSCH - CAV - SIMMI

'tlAQUINAS ELECTRóNICAS
PESSOAL ESPECIALIZADO

EXECUÇAO RÁPIDA
Ao seu dispor nas

OFICINAS ARMANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE � Tel. 2405
PORTIMAO

o JORNAL DO ALGARVE
Vende-se, em Vila Real de
Santo António, na Havaneza



JOHNALdoALGAR\lE
1BRISAS elo GUADIANA' Jornalistas 8 agentes

de viagens estrangeiros'
B E N F I C A

.

no Algarve
VILA REAL' DE SANTO ANTÓNIO: E s��� n�n�;e��:e, ;�mV;=

clonal turístíco da região, vários

jornaH:Eitas estrangeiros, entre eles
Gunnar Hansen, repórter despor­
tivo dínarnarquês, Fri4:z SchaUer,
redactor do diário suíço-aãemãc '

«Luzérner Neueste Nachrãchten» e

Ron Newel[ Evans, editor tio «Shef­
field Moring Telegraph».
Veio também à nossa Provincia

um grupo de dezoíto agentes de

viagens escandínavos, que aprecia­
ram a'S potencíalídades turíetícas
da região',

o
EM

BESEM em,bora os «rea;jUl8!tamen­
r

.

,t(NI» por que está æ pa¡�¡Sar,
rJ1A)7"t1l,ente nos escalões superiores,
em que a aliena.ção provocada pe­
UJ.s .sruper-ved�ta·s parece ter os dias
oontœd08, não há ltúvida que o fu­
tebol ainda movimenta uma infi­
nidade: de gente, a quem nomes

como 08 do Bernfíca, Sporting, e

outros, l1¡,esclno que não 681tejam em

c� os «pri7bcipails» repres8'1V'
tantes destes clubes, ainda fazem,
quando calha, correr um.(l."s âeze­
nas (ou maw) de quilómetro8\, para
dar e para ver o ambiente âoe
ídcl0i8.
Foi klto o que aconteceu r>..œ ma­

nhã de do7'llli7bgo em Vi:/.a Real de
Santo Ant6nw, em relação à equi­
pa de juvenv.s. do Sport Lisboa e

Benftca, que q.qui se deslocou para
jogar a seçurula nuio da elil1ii1UÜÓ­
ria da Taça, Nœci.onal respectiva,
com æ �lUa conçénere do vüa-rea­
lens,e Luisritano Futebol OJabe.
Tivera1n ,os juvenis lus¡f,tanistas

esve ano uwa excelente. prova re­

gional, coiamdo-se, sem conteeia­
ção, como os. mælhore.s: da. Provim­
cia. Coube-lhes depo1'8! defrontar o

ConjUl�tO de Ferreira. do Alentejo,
que elimina.ram) e por fim o Ben­
fica, com quem jogarŒ/YTl, primeir{Í­
m,ente no E81tádi.o da Luz, onde o

de.mível não fora grande} prepa­
ra.ndo a jornada 71wior que i-ria. de­
oonrolar-8e na Viila Pombalina. E
foi, de facto, um-a jornada de cer­

to modo interBswnte, não \Só pela
CTœveira denotada pelos algarvios,
que em nada se dimuinu{ram. amte
os «papães» lisbDeta.s, como pelolS
mAlhares de pt'ÆlSiOWS qwe œcorreram

ao velho Campo de Jogos Franci.S'"­
co G01ne.s Socorro, cuja moldl,¡,ra
humana fazia l�nbrar /1J8 ,tardes
e1n que, há t.roo decé>l'l!iOi5l, outros
BenfVcas aqui vinham.
Eis a ticha técmca. desta jotrna­

da dooportiiva tora do com.um pa,ra

Have.ri petróleo na

costa do algarve?
Desde há semana.s (f¥e ap.

largo de Quarteira, mais .6X(L(:­
,tamente a 1:2 mAlhœ& da costSf.)
tem vindo a. prov.ocar. in.terrO�
gaçÕelSl U'1'/Ul plŒtaforma vi<sível
de term. Emsrte semelhança to�
tal com cm dal8 exploraçõaSi.pe-c
tro:liferal3l e de-<.rte a818rU!nto se
trœta. Com efof!ito, aesde 27 de
Abril último que. a «Chœbron»
(companhia norte-americana)
efoofu;a; pasquo£sias¡ ao largo da

referida costa, com'a abertura
:ac um furo q,ue n681te momento
já ult,rapassa .o.s .1 000 m.etr0l9
e. cujo fiinal oorá Ms 3 000 me­

trOl'1- Após as investigaçõ�
realizad.a& aIO /.argo da Figueira
da Foz e C1¿jo80 reEtu1.tados, a,o

que nos dizem, não foram ani­
madoroo, p'l'Ol'fSegue a.sIsim o

plano de prospecção petrolíf,era
ao latr·go do Algarve.
Será que: (J¡ nOSlS:a costa, ta.-

1I1,osa pelas suas excelências

tuní;�rtVcas, ,'!le: 1)a4 trœnlsjormctr
num campo de al!to vak>r eco­

Mmico'l Peltr6ko no Alga7YOO
é uma interrogação e u-ma con­

versa que: n681te 11lQIlnento an­

da; ·1U1)', bocas, nesta. região \STU-

l.i?m..
.

. Entretanto .• to(/.a a. p.esquÆsa
no alto-matr é apoiad-a por am­
plo serviço ent ·terra. A plata­
fo'/l'1Tha é norzœq.iwsa e norue­

.11Il¿ese,<J :são também os' 1Ul11JiOS
de a;poió <f-Ri..rJ MŒ08ter» e «Ibis
V», que fazem o àlba.�tIeoimerlrto·
El prestam oUitr01�. serviços en­
,t7le o l-ocal d,(J8 p68'quis/1l.9 e o

. cad'S comercial de Faro.
Nova fonte de trabalho para

a região, abrarngendo vários'
s·ect01'eJS e >entre eles¡, 'a'f'¡Ol-a
com constante ltTaba!ho, o dos
æ,tilVad0Te8.
No ca'k1 cotnercial de Faro

fo;, abrangida uma va'Sta Z01W

onde a Companhia Naoi.o1'lal de
Navegação (a:gora .também
com esC1"'l!"tório. na capital al­
gan-viia:), vr·rota o seu apoio em

terra à «Ch(/)bron».
N.B,'it.e «mundo»· do petr6leo}

08 númerOi\1 são' sempre impr·!?s,.
sio11X1<ntes. Entre eT-es cVtarn<J(S
o facto de a prospecção C01wu.­

mdir dd&iamente cerca de
40 000 U!Wos de gasóleo e envol­
ver uma despfMl(l,} também di<í­

ria, da·,.ot'den. dos 2 000 contos.

Algumtas amo80tr(])� têm Soido
recolhidas e enrviIadas p01' via
aére-œ para 01S¡ Estados Unidoo}
para anál� labaratoriaÆs. A
pros,pecção nes,te furo deve pro­
longatr-8e œté meado& de Jt¿­
lho, ifl1JÍcj;am4o depoiõ1 uma ou-

,
tra cO.l'npa.nhia, a «Ghalanger»,
i.clêntioa pe.'tqlli-sa noMtm local
da coota do Algarv'e. - J. L.

A A-sl.l'l()Ci,œção Humani<tária âos
AUTO FONTE LUMINOSA, LOA. BombeilrOiSl VdluntárioS! de S. Brás

de Alpo.7Itel camiinha para as ,�
bodws de ouro, que cu!mÑnarão com

as do com'andante Manual Pires

Rico, também um 40>8 � funda­
R. ds'Arroíos. 25·C. T. 530521. LISBOA-1 dores. O pr·estigi,oso veterano, de

86 anos, 1na/ntém lúcidœs as '�1!IA1J8
fœouldades, e contiinua unt proUxo
œilectante, conhecidlísSlimo no Al­

garve e no Pai.s<_ Cidadão ilwsttre,
são a 'sua pertinácia e maravilhosa

juverntuàe de eepirito, o elo que
c07l'8lOltda a corporação. Ao lonço
de quase ,

nwio século, de 1rvi.s'éria8
e egoWl'/l(}S tenebrOSQS - que ISle

reflectiram prinoipalme>n.te nas ins­
mtiições de carácter humanitáriQ
- 08� da paz são glorio­
&a.sI excepções ne.srte vale dé lágri­
mas. Nrote e noutras! coltl.celh.otlJ.,
contin'Uialm ei'�r uma espécie de
párœ-raiOiSi do egoilnno geral. S6 a

acendrada dedicçr.ção de Url-S tarntos

�"'_"_" ...,'_"_"_"_"_"_"_"_"_"_"_"_" ...w carolas, faiZ re.nœscê-las da.s. cinzaJS

apÓs as crises laltent.es que œs' sub-
rnerrgem.
As comparticipações ofileais não

corresporru:lemt às necessidades} i.m­
pOl<tSibiiUtando a perióddca renova­

ção de material. Dentro des,tas di­
rectiva-s, a ambu.lânoia., que præ­
tou ine:&timáveiis serviços na C/J81Sris­
Uncia a d-oerntes pobre80, encontra­
-se meca.nicamente arrazada, na

iminêncœi de bœixar à SllWata, .sem

que hœja hipótese de !slUbstituição.
O'utrotawto sucede com manguei­
ras, bombas" carros e diverso ma­
terial incapaz de responder à cha..

maoo com a de.s.ejável eficiência.
1f: bom I1Jcentuar que nas. últimas
estações calm<J\S!a81 houve dezenas T IVERAM s�mpre os indtl!Striais
de incêndios, algu'1'l!s, de excepcional portugueses de conservas: de
.qr<Wi.dœde. Há" portanto, e,m termos peixe, como princípio de base nas
de ref<Yrma de mat·erial} nec68'8!ida- suas contas d·à produção, o proble­
des dramuiti.clIlsi que se estimam em ma dos. salArias, considerando que
várias centenas de contos. Embora qualquer aumento do..9 mesmos os
a..s¡ épocas não Sl6jam de feição para poria em dl!ficuldades na venda dos
11'lIiJa.gres, importa realçar a cam- prodUltos: no estrangeiro por causa

panha conduzilda <<a ,todo o gási1>, da concorrência.
por um grupo de j� compene- A grande maloria não se apetre­
tradQ.S da sua missão, como ele- chou convenientemente com a me­
mentos ·de uma inlSltUuição essen- canização necessária, e ·durante
cialmente humanÆtária. cel'to tempo apUcou Os seus bene-

1f: com prœzer que dedico a mi- fícios em indÚ!strias que nada têm
�nha homenagem a toda a corpora- a ver com as conservas. AceLtavam
ção, mas !SIeja-me permitti(/.a uma 's.empre o aumento do vlliBilhame,
chamada de profundo carinho e azeite e outros materiais, mas no

'C01nprelmSdo a ess·es rapœzeJ8 qwe que dizia respeito a salários, eram
meteram ombros œuda.ciooamente a sempre rigidos na delfeæ dos seus
mna tarefa de gigœntes} pretenden- Interesses.
do reformar e&truturœ. obM>letaJl!, A. indÚls.tria de conservrus, que .ti­
Para já, &"!tão com 0'$ olh-os p�tOl8 nha obrigação de �er das mais im­
numa ambuldncia. portantes do Pais, nunca teve uma

O quartel era um barracão sem o�ganização à alture, para defesa
condiçõall, mas a Misleric6rdí�,- dos 'sellS lntel'eSsœ.
que navega no mesmo bareo de Que fazer agora.?

, probk-mas - generosame7bte arren- Pondo de pal'1:e a nacionalização
, dou um imóvel doado pelo falecido para já, parece-me que este ano
.

Joaqui·nt Ventura. As precáriat8 ,terá que apllcar-'Se como primeir!l.
condições de cons,ervação e adapta- etapa a comparticipação, ou seja a

ção exigiram (!JS'forços tre� inclusão, .
no capitail, de fundos do's

dos. com'¡J..OISfionados, que trabaJhatm operários com a respecUva rep're­
até altialsl horas 00 madrugœdœ, C.Q7l- sentação na administração da em­

seg'Ulitndo rœtaurar o imóvel num presa.
M/orÇO e1npolgante, q'lUlJSe dJe.sper� No que diz respeito à inclusão
oebido 00 po,puZaçoo, nessa altura do capLtal, '5.�riam c'edida"s pela �n­
virada para (1; politica. Maço$¡ de.' tidade patronal, gratuitamente aos
ratra fibrœ, ass,emelham.-S<e. aœ, hO'- 9perários daS fa;bricBlS,. acçõe� da
mens ¡sem sono 00 revolução, 1u- empresa, levando em linha de con-
rando solenemente pe/.a \SIUa honra ta a sua antigu!'dade. ,

concluírem a obra a que meteram
. Os operários nomeariam um de­

ombrOSi. Encarre£'rados como Mtdo, legado junto da admfui'stração, pa­
ninguém, det.erá os seus prop6s¡j¡tos. ra os representar, que teria os
E continuam à espera .de benfei- mesmos direitOs que os adminis­

tores.. Que o &m eco' chegue à' Ct- trádores proprietários, cujos pode­
zul, pois carecem de umas de.umas rea aumentariam à medi'da que a
de�.8 de ctmento pa.ra pavimen- representabilidade aumentasse cóm
itar o terraço. Nele ISI6 propõem o núm�ro das acções que represén­
efectuar serõ� a-rtís,H.c08 e cmtu- tava, isto porque os operárI'as po­
raÆs, teatro, cinema, folome, pelo deriam depoilS adquirir por meio de
que a arte terá e7bcontro 1narcado compra, sempre 'que quisoosem,
ne8.sB reci7bto, Mndo impresoindí- mais acções.
vel a œdelsão ma,c¡;ça do povo são- Também podeI"iam fazer parte da
-brasense. firma os sin.dicatos representati-
Daqui lan.ço um apeIo à Fund:a� vos da indústria, aSSILm como o

ção CaJouste Gmbe7bkÍiClJn, para que Estado, através do Fundo de Fo­
adiÓÍlone à \SlU(l hwmanf¡tária di,s,tri- mento ·de Exportàção, ou Instituto
buição de œbmbmâncias, s.6 ma� de Conservas de Peixe.
u,mà. Pasari(1/m 1to PaM a ser dou No que !Se refere à comercializa­
Os. contemplados. E 'porque não ção dos produtos fabricados, juIga­
manter vioo lIi ohama de..O¡SŒ fé, &Il mos ser urgente a criação de uma
e&a imJ.stfjt.uiçiio tem es.serncialmen-; cen·tral de vendas. O ..sistema IiIté
t.e tal fínalidaJde'! C()ltl;8¡tit.uiria um agora praticado, de cada um pro­
digno prémí:o à «malta», que fecha- curar vender por oSUa con,ta, aClilr­
ria C01n chœve de ouro a prlmeí.ra reta enormes d:Lficuldadæ, quer
fa,se da sua oper()'08a actWidade. para o fllibricante quer ainda para
E1n \Slegwndo lugatr, apela.;s,e pa- o comprador, pois, dada a pouca

ra a co·mpreen.são popUlar, colabo- estabilidade do.s preços, os compra­
ra7bdo dentro das poIs-sibilidades, dores receiam fazer «stock», pois

, com trabalho, dád� e o neces8á- receIa.m uma baixa de preços no
rio lenitivo moral. futuro.

o o516Ot01' n�ais jovem do futebol lo­
cal: Lu.sitaJn,o: Rosa; Belinño, Sér­
gio, Mœtias e Oeira»; Garriln.cha e

'

Caldeirra; Bandeira (Joaquim), Zé
Eduardo, Valongo e João Louro.

Benfica: Mário RU';' 1; Pereirinha,
Gonçaloes, Ma,rga.ça e Gilberto;
J(À'Ié Lu'Ís e Jasé A7btónio; Mário
Rui II, Oorloe, Nelson e Jorge.
Á11bitro, Ma¡nuel Santana, de Beja
e reeustaão, o-o,

AUTOMÓVEIS DE ALUGUER
SEM CONDUTOR

outroe.
Na Rua Teófilo Braga comæçou

a funcionan' em regime de «¿,-.£rva;-se
a &,j, �», o restauromte «Pron­

to a Comer», que d1!spÕe de amplals
e bem œpræenta4as de.pendênc-i.a&
Junvto aos Serviç08 de Fronteira
entrou tœmbém ·em aotiV'idadJe u.m

n<wo bar-r,ootœura1lltie, estando pre­
vista para breve a abertura de ou­

tro, na Avenida da República e de
cniltro aMula, na Rua de Angola..

J. M� P.

*

ESPLANADA PRóXIMO DOS
SERVIÇOS DE FRONTEIRA

O Município de Vila Real M San­
to Antómo tean. estado I1J promover
melhoramentOl'll n,a; zona" do8: jar­
dins da Avimida da Repúblicd que
fica p'tÓxirl'lo d08 Serviços de Eron­
teirci. No local de onde Sa4a o anti­
,go Cais da Rai.nha, no qual está
ta.mbém a ser u.ltimada. a eonstru­

ção de /�¡a,nitári()is pú.blicos, erguett­
-SiC un1ia esplamada, cujo muria de
reeçuærdo em relação ao ri,o abran­
ge a.lgu1na.s dezenas de metro� âos

jardir¡,s;. Na. reteriâa zotW., faZ'6n40
evquina, está desde há te1npos i.nt­

plaaotada Ul11ia lixeirra que convi.ria
remover pelo mau cepecto que etn­

presco: ao sector.

PROFUSÃO DE RESTAU­
RANTES

l).ecerto C01n vista .à. temporada
de Verão que se llVizinha., tem I

nberto uUimœmernte em Vil.a Real
de Samo A1ht6ni,0 alguns r68lt{JIU­
ran.te¡� >e casas do género, estamdo

pr6'V'i>sltœ pára breve a abertuia. de

fazer o controle da casa como das
activtcIades do usurpador Noé.
A partir deSita wltura, o 'sabota­

dor Noé negou�se a movimentar a

«'SUa» conta em banco, pois diEse
que a ca:sa' agricola 'Ilhe devia' cerca
de 50000$00. NelSSa semana ven-·

deram uma vaca para ll:SJSim pode­
rem comer. Com esta venda «fei­
ta.» pelo feitor, arrecadou dinheiro
por conta do que a casa ,lhe «de­
via».
,Em face da situação mcmetária

da casa., Os dois .trabalhadores da
comi::são e

.

alguns militantes' nos­
sos dirigiram-iSe ao Instituto Agrá ..

rio (!iRA) para se tentar COIll&e­

guil' crédHo, tanto monetário como

material, para' que Illssim eles con­

tinuem a trabalhar .e deixem de ter
salários de fome como até a:qul.
No 'entanto, o mA até agora só
deu credito malterial (adubos, se­

mentes, etc.) estando este Ca:8iO pa­
ra 's,er dl>1Cutldo a nivel mini'steri'al,
aJS:slim como o envio de um delega­
do para com .� trabalhadores
administrar todo o traba.Lilo.

O Noé, tendo visto a impOislSlbi­
lidade de continuar a controlar a

casa, decidiu abandonar o s.eu car­

go, no dia em que o IRA se encon­

trava a anlllltsar as ·.potencialidades
da casa e o R. r: 4 selava todas as

pOr.tlll� do explorador lAbânio, fal­
tando no entanto algumlliSi cotS8JS..

De notar que quando ISC fazia o

arrolamento e uma camarada nos­

sa contava toalhllls., o Noé· �,e re-'
tirou imediatamente. Não se 881be
neste momento o caminhá que tu­
do isso .levou.
Na Ililltura em que o usurpador

Noé �íu, o 'Saldo negativo da ca­

sa era de 5 000$00 aproximada­
mente, poi's o sr. não 'Se importou
que O\'! traba:lhadores pa.."OO!SlSem
fome, queria era arrecadar o que
era «'seu».

Encontra-se já um engenheiro
agricola a fazer um estudo do ter­
reno.

Visitando parte desta ca:s;a agri­
cola, constatãmos as imensas po­
tenciaUdades nela existentes. De­
vi<Iamenre explorada, p o d e r i a
admiltir mais algumas dezenas de
trabalhadores. Os terrenO\'! \São
muLto férteis, e explorados conve­

nientemente pelos e para os tra­
baJlhadores, p()Qeria em muito be­
neficiar a econoinia do nosso pafs.
A L. U. A. R. desde já atiirma

que, caso se venha a verificar al­
guma intromissão por parte de
partidO'f' politicos, imediatamen­
te tomará o controle, apoiada pe ..

los trabalhadores, poi's considera­
mos que a «emanCipação dos. tra­
balhadores é obra dos própr!'oo tra­
balhadores» .

vrvA.A CLASSE 'I'RABALHA�
DORA, BASTAM 48 ANOS DE
EXPLORAÇÃO.FASCISTA, O P0-
DER

.

AOS TRABALHADORES
.

SOCIALISMO VENCER OU MOR�
RER, vrvA A REVOLUÇÃO SO­
CIALISTA.

Na sessão comemo­

rativa do 30.0 ani-

versárto do fim da

II Guerra MundiaI;
no Teatro de S. Luís

o Primeiro Ministro

Brigadeiro Vas c o

Gonçalves, agradece
os aplausos do pú-
blíco, após a sua

alocução.

Quase prontas as obras
do Teatro LethesCantinho de S.Brás...
E STEViE elTl: Faro o presídente

nacional da Cruz VermeLha
Portugueea. Acompanhado pelo go­
vernador civil do Di'S!trlto e diri­

gentes da delegação local'daquela
instttuição, percorreu o edifício do
Teatro Lethes. O principal ob�cti­
vo da vilSiÍta foi o apoio à resolu­
ção dQS problemas 'que mais se ii­

gam com os ínteresses das popu­
lações, apoio às autarquias local'S
e a manutenção das inStllilaçoos do
ediificio Lethe'S, a concluir em bre­

ve, com aS obras do posto de 80-
corroe, baãneãrtos e a nova rede 'Cie
instalação eléctr:ica. Foi' também
focada a desejada oficialização do
Conservætórío Regional do Algar­
ve, bem como o aproveitamento,
fora da �poca ,balnear, da colónia
de férias da praià de Faro que (Us ..

põe de 50 camas, bem como a in­
cenUvação do .socorrismo na Pro­
víncia.
O presidente da C. V. P. pôs em

destaque a dedicação dos dirlgen­
tes ,locros daquela Instituição.

Auxiliemol a renovatlo dOl DOIIOI Bom�eirol
Perm..ilto-me œiM.d.a fazer uma

chœmada; � emigrantes. do conce­

lho, para Q1IÆ'. assegure1n, com'. a
sua solidariedade, oe esforços mag­
nítícCNA iJ,œ rapaziada que renta. a
tudo. o cw.srto reltovar o matm-£al,
com a partiJeipação de toãoe; a

be1n de todos) e Já que a 'todos
pertence:

DIS! bombe;'r<Jl.s\ conrntuam ao vos­

so. dii8!por. E11JContrœi&-vos loiI1,ge õos
voss.os latnes., torturados pela deuia
do soI1"'l!"mento, a souõæde, 11Ull& 0'8

bombeiros 'velam pel.-os vo8lslo-si b6l11J8,.
Tendes obrigação de correeponãe»
à � V£gi.ld.noiœ, pois amor com

anwr se paga. Nunca·se mbe o que
trará O' dia de amanhã, amigos.
"s bombeiros. s<enti.nela¡s, vigi1.amte8
apelam para vós. Não 08 desil-u-:
dœlls>. Coon a V088a comparl'£cipa.çq;o,
concreHizar-se-ão as,. nobre.s propó­
sitos de.sites humildes e honrados
<Ma:dãos, pensonifícadoi& na legern­
da d.e eterna humanidade: Vida
por Vida! F. Clara Ne'Ves

JORNAL
lê-se em

DO
todo

ALGABVE
o Algarve

UM COM'UNICADO
DO NÚVLEO DE MESSINES DA LU4R

Df�f[ltS Illtf�lf�NII[S I�O '1Il��lIf1:

COM o pedido de publicação, re­

cebmn.OIé' do Núcleo de S. Bar­
tolo-meu de MesSlines (/.a LUAR

(lAgO, de União e de Acção RevO'­

lu.clonáriaJ, o segumte comuni-
cado:

. .

Os 35 trabalhadore3 da Casa

Agricola ¢.MadllJlena Boavista», si­

tuada em Paderne, AJbufeira, vêm,
desde os principios de·Abril, a de­
ænvolver uma justa luta pelo pão
e pelo 'dlretto ao trÇl.balho, a qual a
L. U. A. R. apoia, pois con:s;idera
e,lta como mais urn passo para a

Slla o[lgan�ção, para a subi'dà. ai:>

poder dos trabalhadores e para a

construcão de um r,egime 'rocialtsta
atra"és

-

da única solução, a �evo­
lução Socialista e não através de
reformas na estrutura p�re de
um regime fa!scilsta que o 25 .de
AbriQ não der,rubou no totad.
O proprietário, o explorador Li­

bâmJo Correia, administrador da C.

Santos e .dono da casa agr\cola
CCID'stiltuída por 48 propriedadeó'l
rubandonou o PaL., após o 11 de

Março, desconhecendo-se o motivo;
ficando o futuro dos trabalhadoreJs
na. mão do lacado do patrão, o fei­
tor Noé. Sallente..se que o «bondo­

sO» Noé ,teve 's:empre' tÍlrt comporta­
mento repugnante para com os tra­
balhadores e, estes hem o podem
provar, principallmente ameaçap,do­
-Og Cám a ex�pide quando ele'S pe­
diam um rrúsero aumento de 1$00 .

Em face tia siituação, teria o

comandante do poEto da G. N. R.
local aconsi€llhado o pseudo-traba­
lhador Noé a que fosse convocada
uma reunião para e'scolha de dois
trabalhadoI"elE1 que com este novo

,patrão, administrariam a <:aæ.

I agrícola. No entanto Os doEs tra­
balhadores escolhidos (comiiSlsão
de trabalihado.l"€s) dada a sua pou­
Ca experIência e por lhes ter sido

negaqo pe,lo feitor o controle da
ca;s.a, nada puderam fazer.
Entreltanto o lacaio Noé conti­

nuava com a linha seguida até
aqui; chegando ao ponto de não fa­
zer seguir para o hospital um tra­
balhador :siniStrado, IS,6 tendo este
recebido asO',¡stêncla médica ao fim

I de Ü'ê_:¡ dia!!! e depois de ter sido
exigLda a ass'inatura ao «sr.» Noé

pelos nossos miUtante:s. Perante
eslta sdltuação, algun,:;¡ trllibalhado­

res, pediram a comparência, na

casa agricola, da Luar, ·com o fim
de Os e£.cIarecer.

. . .

Com efeito, eles não compreen­
diam, pGis 'tinham deixado de ser

explorado,:,:. pe,lo Llbânio, parf!, ge­

rem agora explorados pelo Noé.
Por outro lado, o .Noé movimenta­
va 'I- «'sua» conta em banco, quer
para pagar aos traiJalhadore.s, quer
para depositar as, !Somas que provi­
nham tiM1 vendas, das qual's :só eJe
.!.'abia o montante.
Assim, a L. U. A. R. considerou

pl'ioritãl,jo o alargamento da co­

míSElão de trabllilhadore'S de dois
para quatro empregadas, para que
assim mals facilmente pudessem

P4R4 UII SOCI!LIS,MO 4 PORTUGURS4
A INDÚSTRIA OE CONSERVAS OE PEllE

A central de vendas teria, Qbri­
gatoriamente, a participação do
IDsltado, que utilizaría. Os organis­
mos oficiais' no estrangeiro para
procederem à venda directamente
aos importadores; o que dava tra­
balho prático a esses organrSImOS e

evitava urna série de in'termediã­
rios que só SN'Vem para encarecer
o produto.
Eslta centrad criaria uma marca

chamada «marca nacional», que to­
, das as fábrica:s enchiam e para a

qual o IDstado partfcipava para a

publicidade.
Aqui fica a ideia, esperando. que

a mesma contri:bua para 'solucio­
nar o. problema da indústria e que
ajude um pouco. aqueles industriais
progressistaiS'\ que também os hã; e
que s& são vitimas imerecidas da
situação em qu�' se encontram.
Certo e !Sabido é que a dndústria

de conservas nada pode fazer .sem

a comparticipação dos tra.balhado ..

res.
.

A nacionllllização· da indústria de
cons:ervas, para jã, também não
re�.olve o problema,' pois acarreta
um grande encargo p!lira o Estado.
As greves, com o seu lado .sim­

pático para os operários, também
. não resolvem o problema, porque
·E·e por um lado os operãrios adquI­
rem um

.

aumento de ælArio, por
outro lado es·se 'pequeno aumento
vai�� no aumento' do custo ,de.
vi'da.

. .. .

Compreendemos as 'greves como
actlV'idade pol!tica, () que parece
não rus justificar quando temos um

governo progressista. A economia
do País está por ,baixo e julgamœ
'que não é com a diminuição da
produção que iremos beneficiar.
Convém é produzir cada vez

mails', m'!l.s na condição 'Cie 'que o

produto do trabalho 'seja reaJizado
e seja repartido COTI!{) deve lSer.

Li há tempos que em certo porto'
de pesca os ;trabalhadores resolve­
ram o ¡>roblema continuando a :pes­
car e ficando o produto da pesca
retido até ser resolvido. o proble­
ma que existia. Gl'ande lição, que
deverá ser imitada nos outros sec-

. tores.

Que 's;e ¡'epartam oos benefícios'
da forma que mats convenha aos!
trabalhadores, mas qtre ,se produza
cada vez mais.

Que todos compreendam bem
que não .é com a paralisação do
trabalho que se reBoOlve o proble­
ma, quando temos um governo que
é ju,to e defende Os interesses dos

que trabalham.

António Guerreiro. Rita

. (París)

o melhor sortido encontram V. Ex.·· na CASA AmLIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA DOS

D<X:mS RmGroNlAillS), Rua da Porta � Portugal, 27 - Teiletone e 28 82 - Legos - RemeiMIaa 'para todo o PabI


